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ipolitica interna

' BOLETIM

O Diario publicou apenas umas

provulencias de pouca importancia.

Nada portanto podemos transcrever

que possa ser lido com interesse pelos

leitores.

W_-

.1 ' t7' n

Recebemos a luxposn,.10 Que os sns.

João Chrysostomo e Lobo d'Avila dirigi- p

rum ao sr. presidente do conselho de nn- p

nistros com relação , á reforma tão apro-

goada, oaínda inedita, da engenharia civil.

Suas cx.“ encarregados de represen-

tarem aquclla corporação, c do advogarcm

ns interesses d'ella, não podiam deixar de

enlligir, na sua exposição, todas rasõcs,

procedentes ou não, que podiam ser alle-

gadas cm favor da causa cuja dcfcza_ lhes

fôra, contiada, e que tambem, por mais dc

um motivo, era a sua propria causa'. 'CVC'

!nos que n'esta parte a sua missão to¡ plc-

namente desempenhado.

Nós due temos, porém, outros deve-

res, e vemos as cousas por diverso prisma,

discordamos d'slguns argumentos de que

ds auctorcs da Exposição se serviram , e _l

não damos o mesmo peso a uma parte das

rasõos que tomaram para ponto de parti-

da, som comtudo deixarmos de reconhe-

cer a verdade ejusteza «lc muitas das suas

considerações. Pode mesmo suppôr-se que, '

om alguns pontos, ss. cx." carrogaram as

côrcs do quadro, apenas para satisfazercin

ao encargo que tinham tomado sobre s¡ ,

o que é certamente desculpavcl. _

Um dos pontos em que divergimos é

o da indispensabilidade da reparaçãodos

dois corpos d'cngenharia , civil c nphtar.

Não podemos convencer-nos que seJn ne-

uessario distinguir as aptidões para lhes

'dar emprego diverso, onde os conheci-

l mentos são iguaes. Os engenheiros milita-

tes podem ser, sem nenhum inconveniente,

empregados 'em dirigir melhoramentos pu-

blicos, e a prova de muitos annos sobeja-

mente o tem provado.

A maior parte dos actuacs directores

d'obras publicas eram o são ainda milita-

res. Ninguem dird que por isso elles não se-

jam tão competentes, pelo menos, como os

_seuscollegas da'cugcnharin civil para diri-

gir quaesqucr trabalhos extranhos :i arte da

guerra. Essa divisão pode ser (Falguma

utilidade, e talvez um paiz em boas cir-

cnmstancias financeiras deva preferil-a

Queremos ainda. concedel-o. Mas não e

indispensavel nem saquei' necessaria para

ue possam haver trabalhos publicos bcm

dirigidos; em um paiz, nas circumstancms

do nosso, reputamol-a. uma superñuidade.

N'esta parte ha só uma. circumstaucia

a attonder; é que o estado contractou um

certo numero d'iudividuos. como engenhei-

ros civis, e animou muitos outros a ha-

bilitarcm-so para servirem como tacs: seria

uma violencia, uma dcrrogação de todo O

direito cortar a uns a carreira, desconho-

 

.folhetim
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EM BSPINHO

Ao chegar dos mczcs de setembro e

outubro não se pódc fallarlem outra cou-

sa que não seja cm banhos do mar. E'

tanta, a fé que se tem no nossn paiz pelos

banhos das praias que , uma familia que

não as frequente, não é uma familia. do

tom, não onda á moda.

E, por tim , o que pensam que são

os banhos do mar “P

Um pretexto para se sahir de casa e

um meio de distraeçào.

Quanto aos beneficios' que d'elles se

colhem são tão desencontradas as opiniões,

que apenas posso aventurar-me a dizer

que, quem recolhera casa com a saude

vigorosa com que foi para as praias, deve

dar-se por muito feliz, porque não pou-

cas doenças phisicas nas praias se tomam,

e tambem n'ellas, se ganham, achaques

moraes, quo com o mar se originam c

cujo remedio, tis vezes, está nos banhos

da egrnja.

Mas, por Deus ! não vá. eu agora re-

voltar-mc contra o uso dos banhos do

mar, que quasi toda a gente no nosso paiz

toma , e de que -- ao que parece -- tira

cxccllentes resultados, porque se tal faço

não consigo senão ::listar-me na lista mi-

nima dos que olham as praias tão sómen-

te como pontos de grande reunião dc pcs-

soas, e onde, se ha convivencia, sc cn-

contram distracções l '

Espinho, realmente, está. n'estc caso,

c ó por isso que aqui vim, que , polp uso

 

condo muitos e bons serviços, e inutili-

sando ás habilitações dos outros. Mas a

este inconveniente cremos poder obviar-se

sem obrigar o Estado a manter duas cor-

porações distinctas de engenharia.

Não nos consideramos habilitadosm

julgar se ha engenheiros dc mais ou de

menos. Sc nos regulassemos pelos argu-

mentos da Exposição ai-rcrlitariamos que

ha mais que muitas -- approximadamente

, o dôbro dos que são necessarios. Calcula- '_

se ali que sc devem gastar annualmcntc'

em viação ordinaria lzitll') contos, despen-

dcndo se pelo menos 700 contos com os

mais serviços da engenharia civil. N'estos

termos afirma-sc que o pessoal existente

não seria. demasiado. E todos conveem que

não seria; porventura seria insuñicientc.

Mas sendo falsa a base, o gastando-se em

todas as obras apenas cerca do 900 con-

tos , é claro que tem rasão os que argu- '

montam com a demasia do pessoal.

Nós tambem nos achamos possuidos

da ideia de que é util c necessario adian-

tar o progresso do paiz, e fecundar as suas

forças productivas por meio de novos mo-

lhoramcntns, mas não podemos conceber

que espiritos esclarecidos e de reconhecida.

discrição não subordiucm esta ideia ai. ou-

tra mais imperativa, que c o estado pre-

cario das nossas tinanças,

A situação do um paiz cheio do re-

cursos c em boas condições economicas,

não púde ser equiparado, no que respeita

a necessidade de melhoramentos publicos,

,a um paiz pobre, c que lucta com um dc-

jicít enorme , o qual ameaça subverter o

seu credito , e colhem-o n'uma situação

desgraçado.. Todos querem o fomento do

paiz, mas o fomento em ordem; cada qual

em proporção dos seus meios. Por não

termos feito isto desde que quizemos en-

trar na via dos melhoramentos, é que nós

nos achamos porto do abysmo.

Quanto aos vencimentos da engenha-

ria civil, podem adduzir-se duas ordens

d'argumcntos: - uma igualmente de rela-

ção com as nossas circumstancias financei-

ras; outra comparativa com os vencimen-

tos dos outros servidores do estado.

E' innegavel que nós não podêmos

pagar ao nosso funccionalismo como pa-

gam outras nações mais ricas ao seu. Isto

não é só com respeito aos engenheiros, é

com respeito a todas as classes de func-

cionnrios. Em nenhum paiz se paga tão

pouco como entre nós, mas tambem aqui

são outras as necessidades, e outros os

preços das subsistcncias.

Como comparação não a tem a enge-

nharia civil, entre nós, com nenhuma ou-

tra classe, em attcnçi'ío ií elevada remune-

ração que percebe. Convimos em que os

seus membros procurem ganhar honrada-

mente o que recebem, e arcalguns conhe-

cemos nós que trabalham mais do que po-

dem ; porém essa circumstancia , que é

muito honrosa, c muito em seu favor, não

dcstroe a. comparação. Se as outras clas-

ses não trabalham canto devem, de quem

ó a culpa? Porém nãoqmde a proposição

 

dos banhos, não seria cu que mo resolve-

ria a snhir de casa.

Povoação pequena ba dois dias. cor-

tada pela linha ferrca, c com uma estação

provisoria, Espinho, terra dc pescadores ,

com uma praia bastante grande , o pres-

tando-se excelleutemcnto para n'clla se

tomarem bons banhos de onda , tem pros-

perado n'estes ultimos tempos, a. ponto de

augmr-ntar de dia para dia a sua popula-

ção, construírem-se muito decentes habi-

tações, renovarem-se outras muito soffri-

veis , e editicaram-se mesmo outras com

certa perspectiva, de grandeza.

A gente do Porto, com a proximida-

de da Foz, prefere, no entretanto , vir

para Espinho, não sei se pela mais liber-

dade que aqui era costume haver no modo

de vestir das senhoras , se pela melhoria

da praia. sc ainda pelas mais distracções

que se offerecem. E não só do Porto aqui

se encontram muitas familias; tambem

estão actualmente a banhos n'esta praia

muitas das mais notavein familias da Bair-

rada , muitas outras _das duas Beiras, al-

gumas poucas, de Coimbra e Porto, e ou-

tras de povoações proximas de Espinho.

A terra tem uma assembleia onde os

homens se entretecm todo's os dias com os

jogos de vasa e bilhar. As quintas-feiras

e domingos dão se reuniões na sala da

assembleia, que é muito cspaçrma, e aon-

de costumam concorrer todas as familias

que se acham na praia.

Nas duas ultimas reuniões, soirécs de

praia, melhor lhes chamando, contei trin-

ta senhoras c outros tantos cavalheiros.

Dançavam de¡ e dose pares quadrilhas

  

estabelecer-se com essa generalidade por

que seria, além de injuriosa, iniqua.

Desejaramos que todos os funcciona-

rios fossem bem rctribuidos, porque quem

trabalha tem direito a. ser bem remunera-

do. Mas se é diminuta a retribuição que

se dti aos outros t'unccionarios clcvcm-na,

de_ fôrma quo todos tenham o necessario

c o iusto, nenhuns o superlluo , e em to-

do o caso que uns não tenham mais que

os outros.

Diz-sc que a reforma está a appare-

cor , c que vem já muito modilicada, e

que não passa d'um pastel. Assim será. O

maus ;uirtm-¡es é de rigor no nosso paiz.

Mas talvez antes isso do quo uma especie

(lc expropriação forçada por utilidade pu-

blica na subsistcnoia de uma classe inteira,

como a principio se annuncinva. Nús que-

remos economia c reduccõcs proiicuas, mui-

tas vezes o temos dito; mas sem iiagran-

tc violação de direitos legítimos, o sem

desconsideração injusta dos que tem ser-

vido lcalmcntc a nação.

+-

Rcspondcmos lia dias a diversas ar-

guiçõcs que o correspondente do Commer-

cio do Porto dirigira ao sr. José Dias lf'er-

rcira a proposito de tres despachos para

guardas do tabaco, feitos por s. cx.a quan

do ministro da fazenda, c que o sr. Car-

los Bento annullára, talvez para dar uma

lição d'cconomin no seu antecessor. Refe-

rimo-nos então a diversas economias reali-

sadas pelo sr. Dias Ferreira n'aquellc mi-

nisterio , c vamos dar hoje uma abrevia-

da synopse d'ellas. E' a seguinte :

Durante a administração da sr. José

Días Ferreira, como ministro (lu fnzmda,

foram eliminados do orçamento :

 

Logares supprimidos por porta-

rias do diversas datas nas ali'ande-

gas, c outras repartições dependen-

tes do ministerio da fazenda. . . . .. 21

Addidos que foram providos em

diversos logarcs vagos, oconomisan-

do o estado o ordenado que Como tal

lhes pagava.................... 17

Recebedorias do bairro d*A|i'ama. 1

Lagares cujo provimento sc man-

dousobrcstar.........,......... 4

 

Total................ 43

São quarenta e traz logarcs elimina'

dos. Além d'estes devem ¡IIPHCJODRF-SG os

tres lugares de guardas de tabaco do 3.“

districto, cujo provimento foi mandado

sobrestar, que, por instancias do respecti-

vo chefe fiscal foram providos, o cujos

despachos o sr. Carlos Bento se vangloría

agora do ter annullao.

Desejnriamos que o sr. Carlos tonto

podesse justificar o seu desejo de diminuir

a dcspcza do estado por igual número de

factos, e que quando quizcssc ostentar os

serviços ao paiz se não limitasse :i questão

dos tres guardas do tabaco. Mas cremos

que podemos perder essa esperança.. Ain-

da .não tivemos noticia de outra economia

rcalisada por s. ex.“

 

francezas; valsavam e polkavam trcs e

quatro.

Os mens amigos banhistas - e outros

que não o são -~ entbusiasmam-sc gnral-

mente pelas soirées na assembleia dc Es-

pinho, e, se a. minha reminisccneia me não

é intiel , ha pouco OllVl da hocca de um

dos principacs amadores da praia estas

textuaes palavras :

«Em Espinho morria-se de aborreci-

mcnto se não fossem as reuniões nesta casa.

Na. praia nem sempre ha tempo para

se gesar o que se quer. . .»

Ora é para notar que o meu amigo

banhista, que assim me fallava, parece ser

dos taes que não estão livres dos acha-

qucs moraes a que já me referi. Para mc-

lhOr, é elle um dos mais frencticos admi-

radores d'uma joven que aqui esta a ba-

nhos ha seguramente um mez, e que tem

feito, pelo realce da sua belleza, sympa-

thin, ou o que soja, andar mais de trinta

banhistas com .desejos dc lhe patcntearcm

a força de arrcigados ati'ectos. E o meu

amigo não só m'os ha patenteado, mas ro-

ccbido , sivera est fama , om retribuição

esperanças e palavras. . . doces.

N'estc caso desculpe eu bem que elle

me diga que aprecia mais do que tudo as

reuniões na assembleia de Espinho, por-

que ali tem occasião de ver, e admirar a

sua dcidade.

Na praia tambem sc goss, o caso está

cm o tempo o permittir, porque se acon-

tece, como ha trez dias tem succeilido,

estarem as manhãs frias e ventosas, as

bcllas mal tomam o seu banho ahi vão

?ursinho do _casa sem ser possivel, ao mc-

 

E' certamente que ella não existe. A

existir é indubitavel quo já os pregoeiros

dos cxi'nios dotes do nobre ministro tc-

riam vindo pressurosos dar conta ao pu-

blico de tão memorandos feitos. Todos,

sem excepção do illuslrado corresponden-

te do Commercio, aproveitaríam de novo a

occasiño para exaltar a iniicxibilidadc de

caracter com que s. cx a pospozcra todas as

considerações, para snppriniiros tres lugares

de lis'alisaçño que haviam sido providos

cm consequencia das repetidas instancias

feitas pelo respectivo chefe liscal, e da rc-

conhecida necessidade de pessoal para obs~

tar a ¡ntroducção de contrabando.

Ainda assim devemos suppor que os

trcz logares não teriam sido supprimidos

se se não dessem duas condições : de se-

rcm de guardas de tabaco , com 18:000

rs. incnsaes, e terem sido nomeados pelo

sr. Dias Ferreira, Sc fossem conselheiros

do tribunal de contas com l:(iUO,-S()OU rs.

d'ordcnado, e não houvesse convenienc'a

de dar um exemplo dc severidade aos an

tcccssores, em vez de serem supprimidos

os lugares, adjudicava-se uma gratilicação

aos providos l

Presumimos que os proprios jornaes

que publicaram e applaudiram o corajoso

feito do nobre ministro se pcjaram de sus-

tentar os exaltados louvores que lho tece-

rain , reconhecendo a ridiculcz d'ellcs , c

do farto elogiado. Apenas o registraram ,

c não julgaram prudente sustentar o que

tinham aflirmado desde que se viram con-

tradictados, c reconheceram que em logar

de lcvantarcm ao Capitolio o seu parnniin'

plio podiam precipital-o da Rocha Tarpcia.

Fizeram bem. O empenho do sr.

Carlos Bento está satisfeito. S. ex n que-

ria que o mundo soubesse que tinha an-

nullado tres despachos importantes; consta

até que fôrn pessoalmente levar ao cscripto-

rio do Diario Popular os apontamentos da

noticia encomiastica. Não havia portanto

senão inconvenientes dc proeurar discussão

sobre os podres occultos d'uma providen-

cia, quo se desejava_ fazer considerar como

mcritoria l

__.__-

A0 PAIZ E AOS EXMJ” MINISTROS DA JUSTIÇA

E REINO

O julgado d,t\bel'gtll'l:l n Velha, é upon-

tado, como o mais iimnnrnl e escandaloso

do districto d'Avciro ; nós, porém, vamos

mais longo, sem receio de desuicntiilo as-

severamos que é o mais immoml e escan-

dalmo de todo o pair..

A maim' parte d'esses cscanrlalos c dos- y

nas iunnoralidndos são ímputadas a um

funcciounrio publico, que é tido e reputa-

do por um folsüicurlm' , um ulíciudor (Ze

testemunhas, mn. decasso, um cerrupto, um

corruptor, um ímmoml, mn pi'evm-íendor,

finalmente, é reputado e tido por um la-

drão publico l

Ofunccionario a que alludimos é o céle-

bre c bom conhecido escrivão José dos &Sou-

Nn. Dnvltl este funecionario, se "lente paiz

sc rospcitatsse mais a moralidado'e u justi-

“a.

nos, perguntar-lhes , se a. agua salgada

lhes mortiticou os nacarados labios l. . .

Além da. ioven em que t'allei , e que

nas reuniões desponta sempre como astro

radioso de brilho... dos vinte annns,

admiram os banhistas de Espinho os olhos

scintilantes e o rosto attrahento de uma.

menina dc Fornos d'Algodres, vinda este

anno pela primeira vez a esta praia, e que

diz levar dos banhos saudosas recorda-

ções... dos banhos, que não dos banhis-

tas, note-sc bom l

A estação do caminho dc ferro, casi-

nhola que se sustenta por arames , antes

casa dc guarda do que estação, é o ponto

obrigado em Espinho para o passeio da.

tarde, quando o tempo permittc que so to-

me ar fora de casa, mas ar temperado, c

não vento dcsabrido como em certas tar-

des por aqui sc sento.

E se não fosse este passeio obrigado,

do todos os dias, mal ía , principalmente

:is banhistas , que afora. o banho , tomado

do manhã . não mais teriam occasião de

se apresentarem ante os seus numerosos

admiradores nos dias cm que não vão á

sala da assembleia.

O que se vao notando actualmente

em Espinho é certa tendencia para o luxo,

o tal facto, porque o vac sendo, longe do

merecer louvores, diz muita gente que é

digno de aspera censura. Quanto a mim ,

em banhos, em praias como esta , devem

dispensar-sc todas as etiquetas das cida-

des, principiando pelo vostuarlo, que con-

vcm que seja singello. Aqui deve ser nur-

ma de vida a liberdade, e principal condi-

ção para todos Xivorcm hsm o menos inn,

   

ça, occupnr, de ha muitos annos, os nossos

presídios d'Africn, ainda que os não sup-

pomos sufñcicntes para a expinçiio das ori-

mes quo se attrihuem a ti'io indígno, eomo

(levasse empregado; porém n protecção in-

, docente, que llm tem dispensadoccrtus pm'-

somq/eus, lI-in nlmtmlo n issu 1- purmlilldo

ao acetisado ulnn vitlu ¡'cgnlntln.
o

A ¡mniorali~l=ulo mn Albergnlin (lc dia

para (lia caminha (lusntli'onIntl/i.. Aímln não

ha muito tempo so organiso'i ali nom coin-

panhia do til/w viro, o aponta-ao como

membro d'elln o :ivtual administrador, .lua-

q-liin Antonio tl'Alnieida Miranda l Í l

Aus c-x.““'" ministros do reino c _jus-

tiça, em nome da moi-nl publica o em

nome do~l nppi'iinidos, pedimos providen-

cias e ln'tH'ltlHi'tl'lHS ¡nmuptns e emergiram.

mas nao se conte para is--o com n actual

jul?, da comarca. Joaquim José da lllolla.

llnjc o eso¡ irão José dos Santos Sou-

sa: amanhã os seus miscrnvois protecto-

rus. Aus trihunncs'pnrn recebermos o vil

l'crrdtc de cnlumniudnr, ou para uenbni-

mos de confundir o nosso keres.

lt: :t: :t'-

(chne o reconhecimento.)

__.-__

ABMAMENTO E DEPENSÃO DO PAIZ

XVII

So os paich , ainda os mais ricos o

opulentos, não dispensam todas as caute-

las que assegurem os seus interesses nos

contratos publicos , parece que os paizcs

pobres, quo menos pódcm perder. deviam

ser muito mais mcticolosos o precavidns

para garantir as suas legítimas ganancins.

Portugal , que sempre foi um filho

prodigo, parece que folga cm csbanjar os

parcos thcsouros , que ainda lho ficaram

dos passados csplcndorcs. Raro é o eon-

ti'ato em que não representantes o pava

dc dope das comedias de Moliórc. Esta Ici

geral, que sc divisa evidentemente rm

todas as operações socincs de ha muitos

annos para cai, é facil vel-a patente no

ultimo contrato que procedeu a compra.

das armas Westley Richards.

Pomos dc parte a questão tochnica ,,

porque essa, quer esteja uu não dilucidada

c esclarecida, já não tem rcmodio. E' un¡

facto historico, com o qual nada temos já-

E' um antecedente que nos obriga a un:

consequente necessario c logico, qual e' o

comprar ainda mais armas \Vcstlcy Iti-

cliards , porque as que possuimos não são

sutlicionlcs para os caçadores e cavallnria,

e é absurdo e inconvenicntissimo que uns

batalhões c csquadrõcs estejam armados

com estas cspingardas, omquanto outra

parte de tropas congencrcs tenham armas.

dc diverso systcma c calibre diverso.

l'or isso, quacsqucr que sejam os'

inconvenientes technicos e economicos dns

armas \Vcstlcy Richards, c forçoso adqui-

rir as necessarias para toda a infantcria.

ligeira c cavallaria em pé dc guerra.

Tão obscuro e cheio de enredadas dilii-t

commodo recíproco que sor possa.

Na reunião de domingo , 18 , a qm)

assisti, notei, com cli'cito, que algumas sc-

nhoras, entre cllas a sympatbica menina.

do Fornos d'Algodrcs, sc apresentarmn

com vestidos de seda, que serão muito

adquados nas reuniões cm forma das ci-

dades, ums que não deviam ostentar~so

em reuniões como que familiares dc uma

praia dc banhos.

Emlim , o sexo amavel é que dá a

lei, e que remedio ha senão nós, os seus

ticis seguidores, deitarmos para o lado as

botas brancas o os fatos de passeio no

campo l

E' uma dura necessidade a que tc-

mos de recorrer, uma vez que não faça-

mos gucrra ais determinações das senhoras

que frequentam a. praia de Espinho, guer-

ra que, bem longe dc honrar-nos, nos tor-

naria uns insolfriveis banhistas. ..

E modelo de condesccndcncias sou

eu , pobre folhetinista d'aldcia, como mo

classiticará um certo personagem d'Agua-

da, quo até n'estc folhetim deixei do to-

car em certas coincidencias felizes para.

alguns banhistas , dadas no baile do 18 ,

só porque assim m'o pediu alguem, a.

cuja vontade costumo dar escrupulosa cxc-

cução. Pois na reunião de domingo na as-

sembleia d'esta terra colhi cu bons assum-

ptos para um folhetim que seria bom fal-

lado. Paciencia.

Ganham com o meu silencio os leito-

res a quem nada interessa saber o que se

passa e como c a vida. . .. á beim mm-

em Espinho. 20 dc outubro de 1865.

ALBANO Coununo JUNiou.

  

e
à
_

-
o

é
*

4
0
6
,
,

Q
o
s
,

*
à



vaidades.nppnronc o Contrato fuito com o

capitão \Villiunu, que .eu dizia (noir-sr)

rcplnst'nbtnln- da (“ma W'cstlt-_y-llin-liaids;

::l l'oi a prwipituçãu e a pre-sa com qtio

sv'. tratou da acrpiisiçãn das t'1tiltl2H armas,

na quans, como se inft-ro Ile uns artigos

publicados com u data de l9 e (lu t'e- E

\'erniro du 1307, nicde Incsnio jornal, fo-

rani regeitudas pela couninissãu iiiglnza
3

tanto cru 0 ni'nn com (pic, dcspn-zando ,

parace-rua dt- pessoas rompctcntes , e hein

¡mím (-xemplus cordatos e scrios de na-

ção:: muito mais rinaa e cxpcrimcntadas,

qunria n r. ministro que então ¡gr-ria os

negocios du guerra armar o cxcrcilo, quo

Julgamos Conveninnte mostrar u. nccns<i-

dado de destrinçar todas e quaosquer dit'-

ticuldades puliiiranrlo o contrato , sem cs-

queccr uma só rendição que si'ju_

A Cummi~são nomeada para dar pa-

rar-ev aova a arma \Vodlr-y-llir-lnu'ds, não

:wi a rí'gvita, n'u apenas a acccita (Jillllu

Oxpurielluin no armamunlo de um batalhão

Q

dc e-'pnço e tempo.

Tantos e trio multipliczulos sãoos in-

ventos; do tal sovte \ai-iam e ['l-n"|'(g~d¡-¡1¡

m systmnaq de arlnamcmo, que fôra lou-

until-us.

Diromos, pois, e taundmcuta, em Fu-

turo e proximo artigo, quam as primei-

pans circumstanoiaa a qurc devo obedccev

o systn-una do urmanmnto, de Sul'lo quc

satisfaça a todas ou quad toda-1 as nmsm

('iiles.

Em scguida compendiaremos tambem

, as nossas nau úuerca da artilharia. de

l campanha e mentanlm.

(Jornal do Conmwrcío )

w_

0 que se Iliz lá por tora

Sob este titulo (lcvpav'aiiios no nesso

collcga do «Diario do Notíciaw de Lisboa,

 

dc caçadores (o que , diga-«e a vordztdu ,

é ali-urdo); mas aiiirmu que o cano da

arma que lhc lui aprcsnntada é do secção

lioxagonal , conforme o type dos tunou

que saczn da hhrica \Vithwi-rth.

l“ur outro lado, não é possivel nrgar

.que as espingarda“ distribuidas nos bata-

l nocs da raçadnros são (lu secção octogo-

nal, c. Iccin a marca ”fit/:worth-Patent.

Coum pois conciliar rstes dois fartos

que implicam entre si , quo sa exclui-n

aii?, por iwu que não é licito CUal'nnilir

um ln-xugmno com um octugono 'P

Não é possivel, o rupugna até o peu-

.sur que a arma uninnnttida no cxulue da

colnmissão fosse diversa do padrão que

serviu para ue l'irnnu' o contrato, pa'llãn

qUo fui ncilado e deve parar em alguma

parte.

Só vemos um meio de esclarecer tudo

isto. Suja publicado ¡psís varóís o contra-

lu, assim como o trrreiro e ultimo pare-

Ccr da commissño , nu qual , so bcm nos

Iccuulamos, foram sulntituidos eu srs.

liortu e Froirc, que tinham ido, o primei-

ro para. Macnu, e o negando para Londres,

pelo* nrw. Soma Pinto e Pzwlwco, officiacu

dc ariillicria.

Publicados estos ilorutnuutoa, \War-ac-

lia immcdiaiamenle :

l." Sc o contiulo foi precipitado c

insira;

L) u

-.

I

l

Sn a Commiwsãu confundiu nm

liv-.xagono com um ootogono, o que é inu-

cieditavul ;

3.° Sc o cano \Vitlnvoth pódo ser

imlistinclamcnte hexagonal ou octogunal,

som perdi-r as sluw qualidades exce lcntes

o caracteres ;

42° Se o sr. ministro da gunrra se

fez cargo do parecer da commissão; ou

sc, como Corre, cra o centrato disnutido e

firmado ao passo que a citada Cllllltlli1$ã0

estava ainda dnliherando e lhe faltava tcm-

po para lavrar a acta.

Entes são os pontos lctigiosos, quo o

paiz tem o direito de Ver bem enduro-c¡-

dos e dilucidndos, direito sagrado , que

assiste intcglal e esmncinlmcnte a todo o

cidadão.

No'a, pela nossa parte, não vemos pm-

suzn n'csta (prestão, o por is~m não :segui-

mos o exemplo d'aqncllcs, que nas solu-

In'as e com acautcladon receios, so rustrin-

gain a armar insidias e a propalar boa-

com o souuinte artigo, que, com a devi-

da venia, trauscrcmmos.

Eil-u :

ai) Times e o Spectator dc Londres,

diz a France, expõe: no acl¡ numuro dc

hnuti-In a candidata 'a do principe Fernao-

do de Portilng no tln'ono da Hespunha

rm termos que fariam suppôr que aquelle

dois jornacs ulM'CiGUGIll a uma inclinação

emanada do Madrid.

U «Spectator» expiinw-w nestas tur-

mos :

at) governo provisorio do Hespunh

a pal'w'f' ter anuloiiindo o cin'respomlcnte

c do a'l'imesw a dizer que o sou candidato

a ao thruno é Formando de Colmrgo, mu-

« rido da ultima rainha dc Portugal e pac

ot do actual rci.

aCrê-se que a sua clizição daria nas

autllHCS circumstancias ai. lleupanha um

lmn¡ ailministrrnlOr e um decidido par-

actual rui de Portugal, o que assegura-

iia a unidade da península.»

â
â
â
à
n
ã

O «Times» n'ow rare a folha france- tcriou l É:

za, (iGSÍÊnVUlVU É¡ '111931118 those teliin4)'

muito mais explícitos e

Vos.

Limitaino-nos por agora a apontar a

linguagem das dqu folhas inglczas, como

podendo constituir um symptomu que cou- jus de

vem notar na situação actual.

«O «Jornal dos Dohatr-s» diz no seu

artigo principal do 18 do corrente'.

«Muitos jurnacs inglczcs se occupam

ll H|iH|"il'a lllllitU iilvot'at'ul.

«Nós não emittimm opinião e nada

C no* 'JI'UVÍI que O govalillo provisorio te-

a suppõcmm

__.

chroduzindo o que se diz l

fóra a respeito de tão grave usina)

deríamm dizer q

ai por

plo po~

no, na imprensa franceza , inglezu e hes-

panlmlil,

 

IOS.

Qucrenms tudo a limpo e ás escan-

caras.

Roputamos honrado todo o qualquer

homem, cinquanto não nos provaram o

contrario.

Por ksa, url'cdando connldcraçõeu pcs-

Svians, quo estão, Della louvndu , muito

longe do nosso animo isento c independen-

te, exigimos, cm innne do paiz, a pulili-
.

_ . - . '- ,i c'aln
cação d &qucllea documentos, e de todos “mms llmmw” “mil“ ess“ a“”evemçoes- “5019““ em iou que possam c0n0urrcr, directa ou indi-

rectamente, para o esclarecimento da ques.

tão que se ventila.

- E agora, que julgamos ter cumprido

rôas da Grecia e Mexico, quando em tem-

po lhe leram oII'Hrccidas, como ainda hoje
o seu viver pacífico , fvliz, inteirunumh, d'cste decreto na India, não podendo dlahi

rntirado dos negocios publicos, cercado po¡- em diante ser admiltidos ao concurso ne-
um loiigo cortejo do aiii-atos e sympathias, "ã“ 05 5“""rd0tcs il““ "ol“llrem “3 cum““
o n-.uitas plrruscs frisantes attrlhuidas ao ções exigidas nu !l.° l.°
vonerando perSonsmemb em redação á tão

falladu candidatura, a, que se referem os jus de 1,“ e

jornaes eatrangeiroa , parecem ser outros

Su fosse uso, que aliaz não era ei-
tranhavel em quem tem vinculad

a mais de uma publicação littoraria, virem

mas se noi-o permittism circu u-tauciasl

(“lira rc-inutada intcnlal' clasdlicai-os e Ilis- '

necemdadeu louhnicas, economicas e so- '

u
'

A; K 1não parece auctorisar o que esses : ho de Trento, seccao 24.“, capitulo lb.°
juraaes dizem, poi'a não só rapina¡ ..s eo- «de reforma».

o o seu examinadoras synodacs, procedendo an-
nocne :ilustre com collaboraçõos artística.; nuncim por sninlliantc primo.

Anti-_go l." .h paro-:him d) accr-

i)iil\:|il-) do G.›a,cu›mproiwndidas no nat-ido

í di [u lia, são d.viilid›is o-n quatro clusstb',

*Willi-i a: do 1.“ 2 “ n 33“ ('.ull;tliv.;l~i, e as

, di 4.“ classe curalm azuivivcis ou mi -

stick

Art. 2." A ulassiiin'ação das ngrejas

l Rel'á fltltíl |)~'li) Ortltuui'iu, (le ;ttrl'nrllu Coin

u governador geral, lendo 6m almiiçdo as

, lucaIi-'l-nim'_ a. população, as consignaçõcs

O". ('UHgI'IÍ'H* C in “3 UH'CUZH§ÍÊU|CHIH, e SH!“

l a final sulimettida ii approvaçio do

verao.

Esta classiliuação ficará dead". logo

provisIn-iamcntn em vigor para todos os

clfoitos, salva a approvação do governo.

§ unico. O governo, quando o jul-

gua Conveninnte, poderá., de accordo com

o prelado diocosano , fazer alterar a

cl'mtilicação ou convento): em eullativas

algumas das cgrcjas que lorem sinuplm

IIIISHÕOS ou ruratuu amuvivcii.

Art. 3° -As egrcim de 1 “, e

3.“ classcs serão providas por meio do

Cometas», nos termos do artigm seguintes.

As da 4 l' classe ou |tlis~õ-es continuarão u

sur providas por escolha do prnlado, pela

mesma fórum qua hoje está em vigor.

§ unico. Tanto do provimento das

missões ou Cllratns ¡|1n0viveei8, como das

. enconnnmnlaçõcs, que o prolado Iizcr, de-

¡ verá. este dar noticia ao gavcraador ge-

ral. '

Art. 4.° Ao enncurm para as egre-

jas de l.“ classe sómcnte suião admini-

go-

2
A

a i dos :

l.° Graduados na faculdade de

theologia ou na de direito da universidade

de Coimbra ;

2 ° Purochm daq egrejas de 2.“ ('lus-

So que tiverem pelo menos oito annos de

bom surviço parOchial ou de miwão ;

3 ° Mis-ionaiios que tiverem pelo

menos quatro aunm do serviço_ nas mis-

 

tirlario dos llil'l('i)i03 constituciouaos e siins de “Ill'alnilirlle Timer, Sing" urn,l l
r

ara n futuro a certeza do successão ao Maluca,P Cooliioa e Cranganor;

*l.° Mestres (lo wminorio de Goa,

tendo não menos do/scis ¡innos de magls-

7

53.” Na falta de preshyteros nas cir-

mais ami-matis cumstancizu dos namoros antecedentes, Os

presbytoros habilitados para as egrrjus de

2.“ classe.

Art. 41°

É)

.4

Ao concurso para as egre-

^ classe só serão :nlmittidos, além

dos prc-hytcros nas categorias doi n.°*l

.°, 2.”. 3.° e 4 ° do artigo antecedente :

l.° Os que tiverem o curso theolo-

giuo nos scminarios do reino

2.“

J

(Ja que tiverem mais de seis an-
« ncttlalmcnts do desígnio que se attiihne nos de serviço parachial ; _
a ao governo provisorio de “espanha, de 3,° Os que tiverem mais de ams an..

a offer-crer a corôa ao pac do ici de Por- nos do serviço nas missõus de Bengala,

(t tugal. Madrasta, Camara, Gathen, Norte e Novas
uTomam ellos esta combinação com- Conquistas

'
a plctamcnte a serio ejulgam-na de “mui Art. 6.° Ao concurso para. as care-

jus de 3.“ classe sómente scrão admitti-

dos :

l.° Os sacerdotes do estado da In-

« nha realmente as intenções due se lhe dl“ (l'ua tiverem m““ d" "'“ “m“, de Re"“
viço nas missões declaradas no n.° 3.' do

artigo antecedente ;

3° Na falta d'cstcs os sacerdotes

do "UNIDO estudo com vinte e cinco annos

ue o principe illurti'c, qu., de idade, devidamente habilitados de con-

tão (llSIHllilit) anda e por modo tão llOIll'o_ fossor e pregador; ñcando porém sujeito-i

ao exame de collação na ii'n'ma do cone¡-

§ unico.

cosmrá

A disposição du n.° 2.'

tres anima (ll-pois da, publicação

Art. 7.u O concurso para as egre-

“ clasws scrx't documental,

procedendo annuucios de nOVcnta dias no

; e para as dc 3 ."' clas-

le será por provas publicas perante os

í)
u-

§ unico. _Não apparoccndo nenhum

nn. parte appliravi-l, quanto an: primeiros

o 'lim-rt) no (lul't'clo dc 2 de janeiro do

1 136.3_ o quanto aos u“gundns o decreto do *

l 9 du dezembro do mesmo aunn.

Art. 13.o Concluído o concurso nas

"grejtu de _l “, 2.“ ou 3.“ classe, o prola-

do i'ará a proposta g'anluada do todos os

concorrentes, approvadm, e a rcmettcrd

ao governo pelo ministerio da marinha e

ultramar.

§ unico, O prelado, se assim o en-

iexidvu', pow-rá desde logo cru-ounnundar,

na I'eSpí-i'livu egieja, o pre~l›__vtcru por cl-

Io proposto mn primeiro logar, som que

d'ahi lhe rcanlle mais direito.

Art. 14.*a Ficam por este mello re-

vogadas todas as disposigõeq rcuulamen-

turns em contrario sobre o provimento

das egrcia-i do estado da India.

U ministro o secretario d'cstado dos

negociou da marinha. e ultramar assim 0

tenha entendido e faça execatar. Paço,

em ld de outuliro dt'- lSGS. = REI. ==

José Maria Latino Coal/w'

(«Diario› de 19 de outubro.)

 

_Moo-_-

Minister-lo dos negocios do

reino

DrnEcçKo GERAL m: ADMINISTRAÇÃO CIVIL

3.“ Repartição

Cunformando-mo com as propostas

dos governadores civis dos distrirtua de

Lisboa e do Porta, e usando dan faculda-

des concedidas ao governo pela. lo¡ de 9

de setembro ultimo; hui por bem decretar

o seguinte .

Artigo l.° Os quatro bairros em

quo actualmentu se achu dividido o con-

celho do Lisboa licam reduzidos a tras, os

quaes serão denominados bairro nlicntal,

bairro central, e bairro oceidcntal.

Art. 2.° U concelho do Porto é di-

vidido em (luis bairros denominados ori-

ental c. occidetltal.

Art. 3° A» freguezias componen-

tes de cada um dos bairros dos concelhos

de Lisboa e Porto são na designadas no

mappa junto, que tica fazendo parto d'es-

tc decrcto.

O predilente do conselho de minis-

tr0s e oa ministros o seci'etarios d'estado

do todas as repartições assim o tenham

cntrndido e fxnçinu executar. Paço, em 21

do outuhro de 1868. = Roi. .-= Marquez

de Sá da Bandeira = Antonio, Bispo de

Viseu. == Antonio I'cqnito de Soa-ms dc

Andrade :Carlos Bento (lu diluu :José

Marin Latino Coelho :Sebastião Lopes de

Calheiros c Menezes.

(Sr-gua o mappa.)

(-«Diarion de 23 de Outubro.)

  

  

 

   

  

   

   

    

   

  

   

   

   

   

    

   

   

    

   

      

   

  

@Communican

l'l LUI¡ IS lloLIAOYVAY

Estas pílulas não mais eHicazes para

fortiticar aum constituição debil do que

qualquer outro rcmedio.

As pessoas de um temperamento nar-

voeo, aquellas que comem de debilidade

nos Orgãos da digestão, ou dc ataques de

bilio, desarranjos (Postomago, !Ifl'ccçõcs do

ligado, não deveriam perder tempo em

experimentar estas ndmiraveis pílulas.

As tacos, oonstipaçõen, mma e dif-

licululade na respiraç: o, são males que

tambem se curam pelas virtudes sanati-

vas deste descommuual medicamento.

Oq curativos obtidos por estas pilulus

não são superficiacs nom temporarios, mas

Bill) complettn e perumnentes. Eule relne-

din é tão dôce como cfñcaz e pódo admi-

nistrnI'-se com confiança tanto tis mulhe-

ros delicadas como ás mais jovens croan-

ciuhns. O

A acção destas pílulas sobre o ligado,

estomago e inle-dimw, é immediata, be-

neiica o dm'avel, restaliclccmido as func-

(

camonte a toda¡ as prov

volucionari

a

postou.

dccrcto do

entravam 'n ouçis rurolucíomu'ias di~p-i.
rnu~so por acaso uma. cspinguida, do que

rumilton lirurcm liu'idas quatro Ile¡*OlI8. U
alcaida apoiou a rrsi~tcncia do povo que
se apoderou da» armas o repulliu a força,
que diz da sua pinto que salvou a ban-
deira, mas não o retrato do general
Prim.

-- A «Gai-eta» publica um impor-
tante decreto da junta rcVolucionaria do
Madrid, cunsignundo a sua dissolução 0

as primeira* adhmõcs de duas juntas a
esta ideia. Diz o ducrcto :

«Junta suprema revolucionm-ia. --

C'Hl-'illcl'alltin que a mdnm pahlica sc achu.

conqdvtamcntu rcstalmlccida nhinta ca
tal, cujos habitantes (levam tão elevado

exl'lllplo do si'nsalcz, civismo o generosi-
dade, demomtiando assim que sabem
usar digaanwmo da liberdade que acabam
de conquistar

pi-

,

¡ConSIIlcmndo quo ao governo pro-

visorio da nação compete a missão dc es-
tahelcrcr os principios proclamadoa pela¡
revolução ;

«Consideramlo que o rcf'crillu ::over-
no, do quo formam parte o~I princ

cheios da mesma,

todos m liherucs.

«Considerando que as iuntas revo-
lui-innarias, tão Iltcis até hoje, poderiam

de futuro Í'n)l)l|l'ãlçi\l' H Inill'Cllãl (ill gover-

no quando deve ser rapida e expli-

ipacsv

e digno da conliaoça do

_ D

cita ;

«Considerando que Madrid e sua pro-
víncia não ficam nrphãs do represcnlacão,
por ter já constituido a primo'I'll n sua¡

munimpalidade e a Segunda n sua deputa-
ção provincial ;

«Combinou-sc por unanimidade o se-

guiutc :

a l.° Fica dissolvida,

revolucionou-ia de Madrid

«93)

ajunta superior

i

Eua junta convida as do; dis-
trirtos municipacs dc Madrid, capitaoa da.

proru.cia, o mais que existam um todos

as povoações du ii“Sllatllm, u quo, imitan-

do o seu exemplo, proccdam :i sua disso-
lnçao ;

«3 ° A junta nanda cordialmcnto u
povo de Madrid, e ft'llt'llH-U pelo souãpa-
triotico c digno conqmrtiunento, torn

extonsiv

:indo

a o~ta numifcstação a. todos as
Juntas dc Hespanha e a todos qut'idadüus

que (“DUPHI'HI'HIH para o glorioso tiiumphr¡

da liberdade.

.Madrid, 19 du outubro de 1808. --
(.vXSSigiiarlou) Joaquim Aguirre, presidente
-~Nicolau Maria Rivera, vicehnuesidoato

_Marquez de la Vaga de Arniijio, vice-

pi'esiduntu-Cumilu Laorgu «Francisco do-
Paula Montemor-José Uzol

C

_Julian Lopo: Andino--Nícuias Sotna
Gregorio de lu¡ Puma-Marquez do l'c-
raios-Formado Hidalgo Saavedra-dial-

thaanr Mato_ Pedro Luna-.ll

Gi

Mason Sanguincui-Cnrliu Rubio-Juan.

Fernanda; Albert-Vicente Rodriguez -
Francisco Garcia Lopez-Eduardo Chair

_Manuel Bueri'ru-Fcrmin Arias-lnno.

A :um _Manuel

Z|I|t9^r0~JU$é Simon _Minolas Salinnron

lan Antonio

It'lzñlr'Z-JOBé Chrislolml Sumi-Carlou

rente Ortiz y Casado, secretario-Tales-
foro Montijo e Robledo, ¡entrehlt'in_Fran-

cisco Salmcrun, sccsetariu-Filippe Pi-
Ciitosle, secretario»

Este doi-reto foi enviado talcgraphi-

incias e juntas i'c-

as do Hespnnha.

u__.

Madrid. 23- Fntão dissolvidos todas

as juntas. Rios Roms pediu a dmnirsão

de vire-prcuidente do conselho de estado.

Asscvt-ra-so que as potcnc

brevemente reconhecer

visorio.

ias europeus

ão o governo pro-

Nas provincim ha trmiquilidmle. .

A'manhã dove a nGam-tun puhlicai'

lgunnu instrucgõus relativas¡ a novos im-

lllzull'i, 24 -- A «Gazctan publica (l

liberdado de imprnnaa. SINII

censura nom iormalidadm provias Us dr'-

lictos de imprimiu: Íicam sulnnctlidm ao

cut'liun proud. A rcspOnmbiliulado iii-a (2a-

benllo no nuctur doi mcriptm nu ao di-

çõd!! à“" orgãos, e por conseqliencia a Silll-

' . ~ . . .. ._ . '5 P . . , ' e o -on r- documental' ro- .

á imprensa fazer dLÇldlnçUPS tao altas pei- como'rem n ° e“ ”O ' p de, sempre que se nzer uso d'cllas.
sonagens, de corto as allmlidm folhas re_ ceder-sc-ha n'csse caso a concurso por

celmriam o solemno descngano que a nós provas publicas.

não é permittido dar-lhes.» Art. 8.° Passadas sets rumos da da-

um dever, prmigamm ao exame do arma-

mento que, segundo n nosso humillissimo

parecer, melhor convém ás circumsthncías   
Afccçães de estomago e das intesti-do paiz.

Já apoutámos, com a maxima fran-

queza, os inconvenientes quo encontraram

na espingarda Westley-Richards, ainda

que o cano suja WithWorth, o qual, como

ninguem ignora, possue tai-s excellouc'as,

e custa uma tal quantia, que nenhuma na-

ção, senão em casos inteiramente extraor-

diaarioi, o alloptaria para arma do guerra.

Dar cinco lihrm pur uma espingarda, é

mais quo desperdiciu, é prudigalidade.

Variar o ndarme (i portanto CI'JH' a

necessidade da fundir projectís e fabricar

curtnxamo de Calibre differente , é buscar

didiculdades muito sérias na guerra , as

quam não são compensadns pela vantagem

resultante de tal variação.

Prescindir de agulhas quando toda a

Europa fazia exactamente o central-io, o

quando os proprios \Vcstley-Richards trn-

tavam de tranformar o seu systcum , foi

acto impenaado.

Por isso', sua nossa voz pudesse echoar

junto ás regiões superiores, não hositaria-

mon cm r--jeitar a compra, assim como

agora e Cnnnoante já acima disnemos jul-

gomos de necessidade do completar o ar-

mamento da infantaria ligeira e da caval-

laria.

Arredado o systema \Vcstlcy-Ricards,

impendcr-aos-híu tratar dos outros syste-

 

aTinhamos cmnpeudiado os period” archidiocese do Goa será udmittido a con-
acima,quando a agencia [luvas nos trans- curso dorumental sem o ter feito por pro-

que diz o seguiu- vas publicas, e sem ter RHiI) n'elle appro-
mittiu um telcgrannna

tc :

«O ¡Gatlltiisr (folha. hum infornmda

a das coimas da revolução) diz que D, [lo-“59|" el“

a Fernando de Portugal anceitou a candi-

a datura do throw) de Hespaiiham

   

Sirius @f lcíaes

  

Ministerio dos ncwocios 1h ma P0““ "P'Y'Veím' 9""" ° em““ '1° dislms'ó1
:a n l -

vinha e Illtramar

2.a nmccção

1.a Repartição

Convindo regular e melhorar a fórum

nas nomeações e apresentações para as tender a bem do sua direito.
cgrcias parocliiaes do estado da India;

Tendo em consideração o quo repro-

sentou e propoz o revorendo arcebispo de

Goa, primaz do oriente ; e

Vistos o parecer do ajudante do con-

relhciro procurador geral da coiôa junto

do ministerio da marinha e ultramar, e a

consulta do consclho ultiumariuo de 2 do

Junho ultimo;

l'iei per hein decretar o seguinte:

ta d'cste decreto nenhum prcsbytcro da

Vade embora não ficashie provido.

§ unico. Para que os misSiOnarios

todo o tmnpo Concorrer :iq

eurcjas do estado da India, tando as unnos

do sorviço Correspondentes, poderão, sem-

pre que o requeiram, scr admittidos a

exame pela fôrma dos concursos, antes

de sairem para as missões para. que forem

destinadas, a lim do que «site exame lhes

n'este artigo.

Art. 9.' O cancurso documental sc-

ni fnito perante o prclado, apresentan-

do cada candidato documentos que pro-

vem estar no caso de ser admittido a Con-

curso, e além d'isso lodo!! os mais que en-

Art. 10.° ,O concurso por provas

publicas será feito perante os examinado-

res synodaes designados pelo prelado, e

consistirá, em provas Oraes o escriptas.

Art. ll.° Os concursos, ou suiam

documentacs ou por provas publicas, sun-?lo

abertos pelo prelado logo que estcja vaga

qualquer een-in.

Art. 12.“ No¡ concursos documen-

taea ou provas publicas observar-mim
cl¡ a

    

   

  

 

nos. _Estas pílulas operam tão efiicazuicu-

to e ao mesmo tempo com tal suavidade

um pessoas de constituição maia delicada,

quo se pódeu¡ tomar com plena coulian-

ça de hom exito : Este medicamento não

contém um unico grão de mercurio nom

do outra qualquer substancia nocivo, mas

compõe-se exclusivamente de balsamos ra-

ros e premosos.

Aseim, pois, us pilulus Holloway são

ogualmeate iunocentes e infalliveis om to-

dos os casos de enfermidade ; e como re-

medio caseiro levam vantagem a quantos

tem sido inventadas até lioin.

Tendo á mão estas pílulas ¡uestimu-

veia e uttendendo ás imtruuçõos impres-

sas de que vao uccompanhada cada oaxa,

o enfermo não -areccrá em nenhum caso

ordinarió de doença. de rccorrer aos con-

selhos ou auxílio de um medico. *
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Hespanha O

Parece que se aggravou o citado do l

marqqu do Novaliches, porque depois da ln

operação Sobrevciu ama hemorrhagia.

-- Em Almcndraloio, diz o «Echo de m
Badajoz», houve desordem. Quando ali l

rcctnl' do J

lia, o at'l'BS'Wntñ que

ou ingch é

Hespanha tem produzido g

cm Italia.

tar-sc.

nnwratas guerreundo abertanmnto o est

tuto e as prnrngativas de ri-i

h:

¡w-pnhlica du Sun Mi

«Abaixo o (.iuali'n (

c*l"*«'tlirlini'cs

fechar o theatro.

ol'nul, na falta d'nqnelle.

Quanto a livros, folhetos, i'olhm avul-
as, otc., são responsavcis ou anctorcs, ou
u editor e impressor quando os nuctorcs

ão nejam conhecidos. U tribunal especial
ara os delictos da imprensa é euppri-
lido.

Londrcs, 23-Aí1irmn o «Estandar-
ten que i'll-RC¡ D. Fernando não aceita a.
nôa do Hespanhn, por motivos do fami-

um principe franch

Impossi vel.

Bolonha, 14-0s acontecimentos do

randc agitação

0 pmtido republicano torna angi-

Começam a apparcccr pm'indioos do_

a-

, e aqui ten¡

publica licupanhola, ;i

u'ino, e a Muzzini

ivido vivas à re

u u

ua¡ llmldi .

Uma noite d'estas, no thvatlo da
pura, chruaram n Saltar-so gritos dc:

Victor Manunli, c os

pediram o hymno de (Jari-
ildi.

, . . .Im noite seguinte repetiram-so as
osmm scenae, e tanto que sc falla ria  



    

   

     

 

Jâífñuioiiçn, 1-7. - O acoalrcimcutu do

e " a imprevisto visita do principe Na-

”uma n Turim, onde so achava o rei.

' i O principe teve uma longa conferen-

'ii-cum Víctor Manuel; fui a noite uu

“teatro e tornou a partir para lt'rançu.

'-'v O gabinete noi informado d'csta ri~

site, o_ creio que se alguma cousa sc sou-

 

noel.

Relativamente a. Roma, julgo que al-

gama cousa ha.

O sr. Broglin, ministro da inatrucçiío

publica, (li-sc aos seus eleitores naun dis-

_ curso recentemente pronunciado : «Roma

_ tia de nar nossa e dentro em poucmn

Este discurso foi muito moderado,

muito discreto e cheio de conselhos de

¡moh-ncia, mas o que é certo é quo o sr.

Broglio não fulluu ao acaso; o, com quan-

to na negociações sejam dirigidas 'com

grande mysterio , deve esperar-se brcvc-

cliente algum resultado.

O ministro da instrucção publica é

um homem prodcntissimo e muito sensato -

para faltar ao acaso.

v Vienna, 19-A «Precio» de Vienna,

referindo-se n um telegramma que reco-

_ bau, diz quo cm Jal-iislnif o em toda a

z Gallitzin occideutal se fazem grandes com-

pras diavcía para o t'xcrcito prusniano.

Diversos ¡ornacs de Vienna publicam

um telegramma do Posth dando como

certa a conclusão d'uum alliança entre a

Prossia e a Rounmnia, para favorecer as

tendem-ias da ltoounmia, e em um senti-

do hostil tl. Hungria.

Puriz, 2t-Não é exacta n noticia

de grande agitação na Tthalia e na Ma-

rednnia e que o governo ottomano para

ati mandas<e tropa.

O governo grego distribuiu ás cama-

ras o seu. livro azul relativo á correspon-

ria dipluinutIc-a sobre a não admissão dos

deputados de Creta na camara da Grecia.

l'at'iz, 22-0 governo imperial acaba

de convortcr cm lcgações os consultados

geraes nu l'exú o no Chili.

No circulo eleitoral de Nice o candi-

dato governamental obteve a quasi una-

nimidude dos votos. \

Madrid, 22-Organisa-se n'esta capi-

tal uma assoriação catholicn com o objecto

de fazer conhecer ao povo a verdadeira

doutrina do Evangelho.

Está aberta uma subscripção pora. ue

imprimirem livros baratos em que se 'ex-

lilíque tl doutrina d" [it-Edmilplor._

M

liarichaücs

EXPOSlÇÃtl lili HÁVRE

(Vem do numero 800.)

05 apl-estes e nnparelhos

Os srs. Doremicux & 0.', de St.

Arnaud lca Eanx (Norte) foram premiados

em 1867 com uma medalha de prata. Ex-

põem no llavre excullontes cadeados.

Outro fabricante de St. Arnaud, n sr.

Piicho-Havcz, dispoz em nessas galerias

uma completa e variada expencição, na

qual se notam principalmente ovcns gal-

vanisados do ferro cxcellente.

As fabricas inglezus suo representa-

das pelos ara. H. P. Parques, dc Tipton;

Powand Fawcns, de North-Shields, e

'Hawk Grand-strnys and Sons, de Gates-

hoad. 0 primeiro apresenta alguns espe-

oimcns de cadondos de anncia curtos e

compridos, o 25 sh. o quintal, e uma bar-

ra do preparação e quebrada na prema

hydrnulica. E' grande a resistencia do

metal, cujo grão apertado e lino apresen-

tn o aspecto d'um cabo de Ieda. Os srs.

Pow and Fawcus, representados no Fla-

vre pelos srs. Buwt-s & C.a expõe enor-

mes anneis que servmin para sustentar a

nncOrn da arca de Noé. Encontramos na

exposição dos srs. Hawk Graudstrays and

Sons uma boa variedade do productos de

apparsnoio robusta. -

Os aperfeiçoamentos das nncorns vie-

ram principalmente de Inglaterra. N'estea

ultimos annos term-Se descoberto diversos

Mystemas cuja utilidade é hoje geralmente

reconhecida. Um dos primeiros é do sr.

Martin, que, por meio d'nm ingonhoso

systems, faz servirem as duas unhas da

ancora; antes d'clle só podia servir uma.

A sua enorme ancora, exposta á entrada

principal da suposição, poderia segurar os

:tratores uavms.

A ancora breveté dc Morgan repousa

sobre o Inesmo principio da de Martin. O

seu preço não excede o das outras anco-

ras brevctés;

Os srs. Pownnd Fawous expõem tam-

bem uma inicora do syatema Heriut Cur-

rie que deve dm' bons resultados.

Vamos dizer duas palavras sobre o

exame na ancorndotlro do para queda dc

Glover. Este apparelho é applicavol a

todas as ancoras possiveis como bem se

pôde deprehender do exame das exposi-

ções (to angulo sudoeste do parque. O

pura-queda dirige e segura a ancora du-

rante o. sua descida, para que ella toque

'no fundo pela ponta da unha e morda ins-

tunteueanmnte; Parece-no» que (leve pres-

tar grandes serviços sem causar compli-

cação na manobra.

Desde a soppreasão da barra-franca

Í¡ bordo dos grandes navios, teem-se in-

vcntatlo milhnros d'apparelbos para go#

veruar. Ainda ahi estão appalc'cendo t0-

'he no ministerio do reino foi pelasjur- _

r meu¡ tl!) 'NE-ju' nem riu a'n'ig-i, pois q...,

 

dos oi diad, apesar da cxculicnria dos ro-

sultados obtidos pelos que hoje funccio-

uam. o a fronte dos quaes está o appare-

lim Du'u'l, d" qm' acima fallamos. Um

«lua que aooaruc-«ruvn ultinunulcntcé o np-

¡nai'ollm Sli'nnur, caiu uritn_'.¡p.il ntilitlacln.

ú uc'rupar nz) court-'1. 'un c-pn_~«› insignifi-

'-:tlilu (ii) cnutimetms quadrados n'urn ua-

\'vu :Io mil t-nolahr) n do não precisar

o mccanmuo interior citei. perfeitamente

protegido do mau tmupo pela cnbv'rtltra

metalica que o cerca. Us capitão.- rlu-i nu-

vios Miranda, Lataria, Aurora, l'Vatvcre-

uu, etc., a bordo dos quaes se applicou

este nystoma, aiiirmnm quo elle offt-roce

grande-s vnntages.

Os srs. Artigo d'. 0.“, engenheiros

met-unicos do Pariz, cxpõmu um systoina

de leme, do tamanho natural. destinado

aos maioer navios. O sr. Shuttlewurth

cXpõe um npparclho qttasi uiuiilhunto.

Vaiuos turminar esta revista, chaman-

(lo a attcnçño dos maritimes para uma

ingenhosa invenção d'niu limao concida-

düo, o sr. Frederico (le Coninck, inven-

çiio que se pódc applicar facilmente e que

é destinada a prev/'unir grandes desgra-

çtls.

O apparolho chama-so o aviso, pm'-

que tem por fim adVortit' tanto no porto

como no mor, de noite' ou de dia, quo o

navio mutttl agua e que :uncaça, pelo Ine-

nos avariur a carga, se as bombas não

forem immediatumeute postas cm acção.

A invenção funda-se no principio

simples c coniiccidisunio de que um po-

daçu de madeira perde o seu peso quando

iluctua na agua.

Cullocmsa um pan do peso de 10 ki-

logr. pouco mais ou menos no porão,

junto do mastro grande. Põe-se em coin-

quuícação por meio d'uma cadeiasinhu de

tio de latão muito forte com algumas cam-

paiuhas tiXadas no mastro, a 1"',50 ao¡-

ma do convez que se conservam silencio-

sas, em tempo regular, pelo peso do pau.

Se entra a. agua no porão em quan-

tidade bastante o ameaça a carga, o po-

daço de madeira Huctua, e o tio destcn-

(lendo-ue, faz tocar as companhias adven-

tindo assim de perigo. Não ha nada mais

simples, mais util e menos dispcndioso.

A companhia transatlantica sabe o

que soffreu, o anno passado, por não ter

sitio prevcnida a tempo dc que a agua in-

vndia o porão do Floride e que podia

cansar a perda d'este inagnilico paqucte.

As companhias do seguros sabem

tambem o que pagaram ha poucas mezes,

quando no porto do Rio de Janeiro o pc-

quote Carioca, então em descarga, se

achou com dois metro* de agua no porão,

autos de se dar fé de tal ncridente.

O aviso tem, pois, rasño de ser, e

está muito bem na exposição marítima

do Havre.

(Jornal do Havre.)

E

Koticiarw

Novas.- Lê-se no Diario de Not¡-

cias :

- S. M. a Rainha costumava seu»

pre ao sair da carruagem para entrar na

barraca de banhos na praia de Belem

distribuir grande numero do esmolas á

pobreza que por aquelles sitios se juntavn.

Nestes ultimos dias eram ali tan-

tos os necessitados, que foi necessario m-

tervir a policia afim de manter a ordem o

conservar a moderação naquella gente.

-- Na alfnndoga de Lisboa acha-so,

vindo da Americo, o modelo de um vapor

que um industrial ooostructor de Philadel-

phia effort-.ceu ao governo portuguez.

- Não ceusta que o sr. 1itendes Leal

tenha ainda occeitado o cargo do chefe da.

missão portuguezo em Madrid, que se diz

ter-lhe sido otTerecido.

Diz-so que um alto personagem es-

creveu recentemente ao sr. conselheiro

Mendes Leal no sentido dos desejou do

governo, para decidir s. ex.“ á. acceitaçâo

dlaquelle importante cargo.

- A nsv0ciaçi'to das prisões nos Es-

tados Unidos oti'ereceu ao governo portu-

guez um exemplar dos seus ultimos rela-

torios.

E' um trabalho muito círcnmstancia-

do sobre o systcma penitenciariu naquelle

paiz.

- A Turquia vao decretar a instruc-

ção primaria obrigatorio.

- Diz a «Democracia Pacífico» , de

Elvas, que foi apresentada aos corpo» da

guarnição daquolla praça uma subscripçi'io

nacional para compra. do armamentos , a

qual;é promovida pelo sr. coronel Sobral.

Parece que os portadores de obri-

gações dos cantinhos de ferro de norte o

leste tomaram a maior parto do empresti-

mo feito em Pariz, com o fim de colloca-

rem mais tarde o governo portugues na.

sua dependencia, para haverem d'clle con-

dições favoravcis nos accOrdos a respeito

das linhas de sueste.

- Em Barcelona foram dois esper-

talhões a um convento de freiras, dizendo-

ro agentes da rainha Isabel quo ianl pedir

dinheiro para comprar arnms para 'resta-

beiercr a rainha. As freiras responderam

acisadamcnte , que as suas uuicas armas

eram as orações.

- Uma folha reproduz o boato de

que vae acabar como quinta rigioual a

l

 

Gt'ztnia do Marquez; e acrescenta qu". n ar-

rendamento d'oua quinta por 30 aunrn a

2:8005000 rs. com a despeza ineusal do

7005000 ruiivl custará á unção 3361001); rs.

_ - Emilio de Girardln diuc na «Li-

in'rld» (l'|" assim como os lv-spytult'mâ tl-

vcram punir-r para expulsar a fumth limit'-

lion, tutnimm o tinham para pvovlumsu- a

rnpuhlira t'edt-ratiVa e os ulC-tu-lw Unidos

ibcricmn

- Foi assiguado entre n governo da

Palestina e os oomnles du. França c Rus-

sia 0 auto de acabamento dos trabalhos

de recditicaçãn da grande cupula da egre-

ja do Santo Supulchro, em Jerusalem.

-0 «Tintos» insistiu mu informa-

ções que dera anteriormente a respeito do

emprestimo portngnnz feito em Pariz, tur

sabido a 18 por conto. O representante da

nossa agent-.ia financial em Londres, o sr.

Brito, csrrcvclt ao «Times» (lcclarantlo

novamente que tacs noticias são exagera-

das.

- Torna-sc a fallar com insistcncia

na extincção da repartição do pesos e Ine-

(lidas.

- As licenças para os r-Spnotuuolos

publicos vão passar n sor dadas pelos go-

vernadores civis ou administradores de

Concelho.

-_ El Eco de lu Extremadura , pro-

t'-laman<lt› a culta conveniencia» da fusão

do Portugal o Hespanha , diz aos portu-

gnezcs e sobretudo aos lishoin-nscs, que

se não assustmn, porque ninguem os obri-

gará a juntarmn-se á força.

Assim seja.

Modas. - (De mesmo jornal.) Es-

pera-se grande mudança nos restuarios

para o inverno de 1868 a 69, Segundo o

que dizem os jornaes de modas; os ves-

tunrios de que falto Serão muito mais gra~

ciosos e elegantes do quo Os que se tem

modo ultimamente, e que nos recordaram

os trngos de 1808.

As saias sem roda, que davam á mu-

lher o aspecto de um funil as cintas feitas

no estomago o outros arrebiques, tudo isto

passou para as regiões da historia; e as

saias eum roda , e os corpos compridos e

elegantes apparecem outra Voz para pu-

dermos provar novamente que as modas

andam sempre de traz para diante.

Nada mais commodo do quo ns cor-

pos de seda preta do feitio dos corpos

brancos que ainda se uaaio, para se vesti-

rem de inverno por baixo dos casacos e

que se podem vestir com todas as saias

que não tiverem corpos _eguaem i

Usar-se-bão ainda os paletots largos

e os justos áciuta; mas os mantnlctcs tem

o primeiro logar entre todos as qualidades

do sobretudos ; para os dias frios e chu.

vosos usar-se-ha um sobretudo da fórum

de um capote do soldado, e a que se dará.

o nome dc «Waterproof» :i prova d'agua,

e que servirá para se vestir sobre os ves-

tidos que tem romeiros ou mautcletss

egnaoa.

Eis a descripção dos ultimos figurinos

dc Pariz :

Vestido de taietá furto-cores , laran-

ja. e azul, a orla inferior da saia é guar-

necida de um folho recortado da largura

de lã centimetros, ensimado de uma tran-

ça de soda frocha, ornada de espaço a es-

paço de laços do feitio de borboletas , o

panno de traz do Vestido é todo coberto

de folhtos e os lados são guarni-cidos de

uma trança e de um folha estreito subin-

do até á cinta ; romeira cgunl ao vestido

cruzando adianto na cinta, chupou de tul-

le azul c0m rosas côr do enxofre. Vcstido

de popelino dinzento, guarnecido do um

folho de fazenda mais escura, e ornado de

duas ñtas do veludo côr de ruhim , e en-

simado de tres titas eguaes , casaco justo

guarnccido como a. saia, mas om amis pe-

quenas dimensões; cinto do fazenda egual

ao ve~tido guuruecido de dous ütas (lo

eguaca ás da saia , ns encavas do vestido

são guarnocidns do egual fôrma. - Etel-

nina.

Personagens da revolução

dc "espanha. - Eis algumas infor-

mações sobre diversos personagens da ro-

voluçz'm bespanbola z

D. Salustiano do Olozngn. Nasceu em

1806, em Costello a Velha, emigrado em

1832 e condemnado á. morto, foi para Pa-

riz onde vivou até que morreu Fernando

VH. Depois de regressa' ti. Hn-spunha, foi

eleito deputado as Côrtes em 1835 , onde

se distinguiu como orador o ¡uriscousulto

eminente. Antigo presidente do conselho

de ministros, nomeado duas vozes ciubui-

xodor om Puriz, agraciado com a ordom

do Tesão d'Ouro, Oloznga foi o primeiro

a declarar-se em Hespanhu anti-dyuasticu

do ramo dos Bourboas. Hoje está. exilado

pela quarta vez e tem uma pensão de

10,000 fr. como antigo chefe do gabinete

hespanhol. Habita. eu¡ Puriz; onde é um

dos chefes do partido progressista e um

dos antigos amigos do marqunz de los Cas-

tilejos, chefe nupreulo do partido d'ucção.

D. Praxodcs Madeo Sagasta. Nasceu

em 1830, em Castello a Velha, engenhei-

ro de pontos e calçados, professor um Ma-

drid, redactor da «Iberia» , deputath no

parlamento desde 1864 e notabilissimo

orador. Em 1856, por occasião (io golpe

d'cstavlo d'O"Donnel, assistiu ao combate

de Madrid á fronte do seu batalhão da

guarda nacional. Emigrado alguns dios

depois¡ , regressou s Madrid om 1857, e

foi eleito deputado. Seotou-He no parla-

mento durante cinco annos. Na revolução

de 1866 conseguiu chegar :i fronteira c

refuglar-se em França, lixando a sua rc-

sidcncia nos arredores do Pariz.

E' um caracter. leul o sympathico,

cum-giro¡ u do grande prcsI-uça tl'CSpivito

tios perigos; houwni de coração e nm dos

mais populares entro os chefes do puttill')

pl'Ogtt-?~Slst:l.

dlanunl liuiíl.

18333, t)ll~t"ll:| n \'I'llm; ,

deputado ás Côrtes rm lb'bl, untavcl ora-

rim', homem consequente c I“lf' firmes Cun-

vicçõcs, um dos verdadeiros antigos do

› › ...em IH¡\I)'“.|!I”

 

general Prim. Emigrado depuis da insur-

rciçño do 22 de junho de 1866, foi liabi-

tar para Pussy.

Figueirola - Ministro da fazenda ,

partidario da livro troca, mas mudei-odis-

simo n'este systesnu. Nasceu cm Barcelona

em 1816.

, ltoomrn Ortiz - Jurisconsulto e clo-

quunto mudar.

Ayala (ultra-mar) - Distiucto escri-

ptut', homem de coragem c (l'iniciatira ,

foi buscar o duque da Torre :ie Cnnnrias

para o levar a Cadix, a bordo do «Buc-

na Ventura».

Não fallumos do Prim e Serrano, por

serem bastante conhecidos.

Zur'illsl -- Nu-r'eu r-m w

passageiro, muito pisados e quasi sotl'o-

cado".

Todos as outros passageiros snñ're-

mm alguma cousa, mas foram ellos que

, Halvuram aquellos e os conduziu ao Porto

das Caixas.

lima ligllra de pedra. - Um

W bchudo nnhindo de rasa, no entrar em

l uma praça, riu uma grande ligura de pe-

dia, o, i-uiilundo scr um homem, tira da

caputla e dailhc uma tão furto cutilada

que fu-z snhir fíllSl'llS : Ah l volhuco (dian

o bebado reouaudo vol-ô traz armas de

fogo l - (Diario ¡lícrcuutil.)

Fo¡ licm feita. - Um padre rico

e avaronto, não sabendo ondo guardaria

com segurança seu dinheiro, escondeu-n

om um lugar da sucristin e escreveu em

cima - Dom/'nus est iu ¡ps/J loco l (o se-

nhor está. n'esto logar). Um outro tirou

(l'uhi o thesmtro , deixando a inscripção

seguinte : - Ruszn-rex/'t non est híc. (Rc-

suscitou já não cstz-i aqui.) - (Idem.)

Isabel dc nom-bon. - Dizem

algumas correspondont-ias do Paiiz que a

deatÊI-onada filha do Fernando VII pedi-

ra conselhos a algumas pessoas respeita-

vcis tanto do partido moderado como do

progrcssmtu subro o modo do proceder em

face dos acontecimentos de lIcspunha. Na-

 

0 lim Ill) mundo. - Lô-ae nas

Novidades :

«Um sabio nllcmño :ir-aba de fazer

uma prophecin ricerca do lim do mundo,

que não deixa de causar espanto. Segun-

do este sabio, o centro da terra diminuin-

do em Volume pela contracção, motivada

do esli'iatneuto constante, deixará um dia

sem base sutliciente os continentesl quo

se elevam a maior altura que 0 nchl gu-

ral das marés.

Entao estas partos salientou, que

são a Asia, Africa, Europa o America,

afundar-se-hão de repente, arrastados pe-

lo seu proprio peso; sendo cobertas pelas

aguas (lo mar.

As raças humanas cruzar-se-hão uni-

camente sobro os raros pontos que tire_

rem escapado á inundação produzida polo

(le-Inliúumento repentino das aguas; tantas

raças modificar-se-hão, e traustiu'mando-

sc pbysicamente em outros especies, por

causa das novas condições que se tiverem

Crcatlo na. vidaorganica, pela mudança

da da atmouphera. Apt-essmnu-nos a fazer,

para não assustar prematnralnento os nos-

sos leitores, que segundo os calculos do

sabia alleuião, estes pheuomcuos não pu-

dem apresuntar-se sem decorreram qui-

nhentos milhões do seculos l»

Descarrtllamcnlo. - Corros-

pondeuciu do Rio de Janeiro , ao Jornal

do Conmwrcia, do Lisbon:

_ «Na cm'respondcnoia anterior noticio-

mos este desastre snccedido na estrada do

ferro do Cuntugullu, no tram que vinha

no dia 29 do passado do Villa Nova para

o Porto das Caixas.

A meio caminho , n*um logar crmo ,

.entre duas escarpas de terra mollc, quasi

cortadas a pino, dcu a locomotiva um pulo,

saiu dos curris e girando para a direita

arremessou-se a mais de braço de distan-

cia.

Apoz ella dcsoncarrilhou o carro da

mola que atravessomse sobre o trilho ,

nlluindo de um lado a ribumceira e do ou-

tro servindo do burricadu ao l.“ carro do

passageiros.

Este precipitou-se de roldi'io sobre o

carro da Inóla, levantou-u aos aros, dos-

trnindo-o ; c appareccu de momento esmi-

gulhado ua parte anterior e batido o so-

broceu, e cem tamanho ímpeto, quo gros-

aos parafuso; foram cahir n grande dis-

tancia, e a terra desmoronalla cobriuas

partes oppOstas cl'estes carros.

O machinista abriu o registro da. val-

vula s saltou fóra; o fugtiistn, Joaquim

Fortunato, não quiz largar o seu posto e

foi vibrudo em varias direcções, ficando

queimado e contus'o.

No carro de mola. vinham trez em-

pregados ; dois ticnram muito maltratados.

No 1.° carro, vinham sete passagei-

ros, uma senhora e um menino.

Dois passageiros e a senhora ficaram

com as pornos entalludas nos bancos, quo

se uniram como n'um torno. Um outro,

que pôde saltar para o corredor central,

levou duas pancadas do varão de ferro do

meio.

Do outro lado, dois ferros do ten-

der pcuctraram no carro e furar-am de la-

do a lado, um na fonte e outro na ilhar-

ga ao portuguez N. Teixeira, que expi-

rou sem dar um ai!

Outro, que 'tinha o menino ao colo,

filho da senhora, atirou-o pela portinhula,

que foi recebido em mitos e atirou-so a

Seu turno, ficando co'ntuso.

Os outros dois apparcoeram som sa-

ber como, enterrados debaixo do carro o

do proprio logar em que estavam senta-

dos, tendo licado o soalho intacto!

O sr. coronel João Alves do Azeve-

do Macedo, paASugeiro do outro carro, foi

0 primeiro que tentou salvar os tres que

estavam com as pernas comprimidas, e

isto quando todos esperavam a explosão

da machina. Então achou quem o aiudas-

se a quohrar as costas e pés dos bancos e

libertou aquelles.

Apparecentlo uma mito entre 0 carro

e o terra, buscou-ie um macaco e com

varõos partidos, consoguiusc levantar o

:ari-o, debaixo do qual ostavão o marido

da senhora_ c pue do _menino e outro

turalinentc a ox-ruinha pretendia que u.

esclarece-“som sobre o modo de voltar ao

tlirono ; mas a resposta foi que nem (lt--

via ir para Roma nctn para l'ariz, (inven-

do nll'astnr-so da fronteira hcspanhula, con_

viudodhe quo fosso para a Suissa dar es-

Inernda educação «Os filhos. - (Hom.)

Calnlitlatl¡ -a ao throno lms-

punhal. - O duqnc du Aostu, principe

italiano, casado com a prilicczu (lo la Cis-

terne, de origmn belga, e uma das mais

ricas herdeiros do antigo Piemonte, parc-

co tor prctonçõcs a ir occupar o throno

d'Ilespanha. Até se attribno a cstc plano

u viagem do principe Napoleão a ltalia o

a Conferencia com o rei Victor Manuel em

Turim.

O duque de Aosto é o principe Ama-

deu.

Como lia intimas relações entre o

principe Napoleão o o general Prim hu

quem espero que esta Candidatura chegue

a vingar-so. - (Idem.)

l'ossc. -- LG-so no Tribqu Popu-

lttt' :

«Na segunda feira tomou posse (ln

cargo (lc governador civil do districto do

loimbra, o sr. Basilio Cabral Teixeira do

Queiroz.

«SV ox.“ tem muita pratica das coi-

sas publicas, e por isso é de crê-r que a

sua administração seia util e proveitosa

para este districto, se não se sujeitar a

certos influencias, que tão perigosas e pre~

judiciues teem sido á bon direcção dos

negocios , e ao crcdito d'alguns dos seus

antecessores.

aNño dê s. ex.“ ouvidos a intrigas

dc muitos que tulvcz o desejem Compro-

mvetter ; o trato as coisas e os homens com

justiça o imparcialidade

«No estado Inclindroso em quo so

acha o importante districto do Coimbra ,'

a sua administração póde ser gloriosa , u

confirmar-lhe o seu bom nome, se só a lei

o as convonicncias publicas forem a nor-

ma dc todos os seus actos n

Tremor ¡lc terra. - O «Cor-

reio dos Estudos Unidas» inscreve uma.

correspondencia do Pananui cm quo sc rc-

foro que o tremor do terra que houve na.

America do Sul cansou maior numero do

victiuias que o que se suppunba, diz o

«Diario Popular».

SÓ no Equador porcccram quarenta a

cincocuta mil pessoas.

Duas cidadcs foram completamente

destruídas na noite dc 16 do agosto.

As cidades de Cotocachi, Ibarra , o

Otovalo, licaram completamente arruina-

dus, parecendo dois terços dos seus habi-

tantos.

- No Perú continuam abertas algumas

Bubscripções para soccorrer as victimas do

tamanhos desastres.

A expedição alleun'i que foi até ao

polo do norte chcgou :t latitude de 81

graus o Õ'.

Já tem havido as seguintes expedi-

ções que silo as mais importantes :

A expedição de Philipps Von-iñcon-se

cm 1774: e não chegou a mais de 80,34

graus.

Os navios de Kane, nos annos de

1853 a 1861 chegaram a 76,37 graus.

A expedição sueca chegou em 1857

a 80,40 graus.

A expedição de Rosa, feita ao polo

do Sul, chegou a 78,10 graus.

Pari-y, no anno do 1827, chegou até

82,45 graus, mas o resto da viagem já.

não foi feita a bordo de nenhum navio.

mas sim dentro de um trenó.

Nobrcza. -- Escrevem de Madrid

ao jornal a cLibertén, quo o general Print

se torna cada vez maia popular no exer-

cito, pela nobroza do sou procsdimento.

Não tem tilostrado o minimo rancor con-

tra os officiaes que mais o teem maltrata-

dt).

Chamou para o seu lado no ministr-

rio da guerra , o tenente coronel de art¡-

lhoria , que , sendo relator do conselho do

guerra, pctlitl encarecidamente contra el-

le a applinnção da pcua de morto.

' Um dos primeiros militares que elle'

reintegrou foi o tenente coronel Camino,

que o pcrst'glliu quando foi a revolta de
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m. A. M Ruivo; lastro. '
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Não calou embarcnçm alguma.

Publicar .se-lia oppei lunamentc

obra CutlIiUu-lll'tllllnll"a .

Ab'SlGNÀTUliA

Para o l'uvto. . . . . . . . .

Para as províncias. . . . . .

Na America a guerra do Paraguay.

Por toda a parte n lnquictaçdnpu rc-

ccio. - (Dím-fo de Notícias.)

. L'm lord perdohrlm- Lord

Alberto Clinton, amibn de comparecer po-

iante o tribunal de bancas-rotas. Pertence

3 dc. janeiro de 1866, e que o obrigou

n refugiar-se em l'oltugnl.

ln¡cxat¡dão.-No Dim-ía lucram¡-

iíl de quinta-feira 22, vimos uma noticial

que nos surprehendeu pela inexatidão com

que estii escripta. Refcre-se a um factol

  

?publicações fitterarias ,

esta '

TÍNTA Nillll lili ESC lllillll

l
240 .a. ' do chimieo E. MATHIEU-PLESSY

soe réis

N. ll. Reuobeiu-se assignnturns nn

Premiado com cinco medalhas

c. com a condecoração e. a le-

ucenrrido 11a',cst::ção d'csta cidade na ne-

easiño da passagem do comboyo que para

aqui :is 9 horas e 27 minutos da manhã,

rm caminho para Lisboa.

O facto a que ali se alludc passou-

se o mais singelamento que é possivel, e .

rectitir-a-se em poucas palavras.

Estava para embarcar n'csse com-

lmyo um cavalheiro bem conhecido com

sua familia, e tinha tomado oito logarrs ,

de l.“ classe pedindo que se lhe reservas-

:se um compartimento. .

Os tres compartimentos do comboyo

vinham com gente, porém um d'elles com

um só passageiro. U chi-fo da estação, e

sr. Barahona,entrou uiessn compartimento

o pediu ao passageiro para que paSSasse

para um dos outros compartimentos, onde

iam apenas dois ou tres passageiroswpor

que para aquclle ia entrar uma familia

com oito pessoas, que tinha direito a um

compartimento reservado. _

O passageiro sahiu sem proferir pa-

lavra e entrou no compartimento do cen-

tro, que é considerado o melhor, ajudan-

do-lho um dos empregados da estação por

ordem do sr. Barahona,a fazer a mudança

dos objectos que trazia nn carruagem.

Nada mais se passou, sendo isto

presenceado por nós e por muitas pcs-

sons que estavam na estação para se

despedirem do cavalheiro que ía cmbarL

car. Estamos portanto no caso do poder

assevorar que esta é a verdade, admiran-

do que a desligurasse o Diario Murcon-

fil pois o proprietario d'aquelle jornal, o

sr. Luciano Simões de Carvalho, era o

passageiro a quem o sr.l3arahona se diri-

gm.

O Diario, porém, não é contente de

desíigurar os factos ; accusa este empre-

gado de malcrcado e até de ladrão.

Ninguem saberá por que. Malcreado

sel-o-hia se se dirigisso grosseiramento ao

passageiro, como o college. refere ; mas

essa não é a verdade ; podíamos até ro-

ferir as palavras textuaes de que se scr-

viu. Ladrão seria se roubassc ao sr. Lu-

ciano alguma cousa, porém' apenas lhe

pediu oencommodo de mudar de compar-

timento, e ainda s. s.“ devia agradecer-

lhe, porque de certo iria mais a sua von-

tade nium compartimento onde iam dois

passageiros, do que onde iam oito.

 

a uma das ,primeiras familias da Gran-

lirctnnhn. E irmão do duque de Neuroa-

tela

Ene infeliz nianrebo, que. apenas con-

to 22 :Hinos (le edadc, tem levado uma

till villa do dissipação, que se arruith

cmnpl-'tammite no cspnço do alguns mezes.

Foi rlle mesmo quem cunfcs-qu que

em toda a sua vida não tinha feito mais

do quo contrair dividas.

Quando morreu seu pao, tinha 900

libras de lenda, o nina aonnna de 10:000

llbl'ns que tÊIllllHHH I'll“- pi'ltellt'itt pelo CU“-

trato de casamento de seu pae. Não só

(lisr-ípou em pmlt'o tampo e-ta importante

sominn., mas rmluziu os sutis tendinu'nlns

a 4001) libras. tendo divcrsos credores pela

quantia do 30:000 libras.

Lord Cliuton perdeu sonnnas comido.

ram-is aojouo. Ainda ultimamente cum-

prou por 800 libras nanoia, _ que não

pagou, e do que fez presente u uma dns

ltlllllu-rcs rom quem vive.

Havia rineo semanas quo estava em

\Vhi(cereais-Street, que é o Cliclly de Lon-

dres. Por agora foi posto em liberda-

do.

  

@atraiu oc !lisboa
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Ventile-se na ¡mt-roma oul'opêu a e:-

colhn do principe que ha de subir ao thro-

no de “espanha, no »caso de que a fórum

de governo adoptada seia u litortnrcliia.

A imprensa italiana recommenda o

duque do Amte, lilho do rei d'Italin , _-

a imprensa pruaulnna O senhor Pernalo-

do, om primeiro logar, o senhor D. An-

gnsto em segundo, e a duque/.a de Mont-

pennier por ultlmo ; - a imprensa britan-

nira representada nes tres orgãos princi-

pncs dos tres grandes partidos inglezes re-

eommcndnm o principe Alfredo,d'Inglator-

ra, isto centra a Opinião do «Times» que

quer o aerilmr D. Fernando, e do «Specta-

lol“) e aSciturday-Revii-wn que não que-

rem tambem para a Hespnnha principe

' inglwl.; e por ultimo n imprensa austríaca,

apcziir de não manifestar claramente a

sua opinião, denuncia-a a favor do ar. D.

 

Vô-sc que o passageiro, se encom-

modon demasiado com a mudança do

compartimento, porque ainda alguns dias

depois so lembrava d'ella com tal ira que

até, apesar da sua primorosa educação,

não poudc conter-se que não dirigisse

' uma tirada de chufas grosseiros á, propria

familia-que entrou para a carruagem, que

de certo nenhuma, parto teria ti-.lo na culpa

do cbr-fe da estação, quando mesmo este

a tivesse.

Mas não teve ; o sr. Bnralmna ape-

nas cumpri'u o seu (lover, e com a delicao

dcza com que costuma sempre proceder.

0 sr. Luciano, que na occasião apenas

se contentor¡ em ¡anger-lhe um olhar da

despreso, de que todavia ninguem se aper-

cebeu, não tem menor motivo para deixar

possuir-se por um despeito mal entendido

a ponto do desfigurar os factos, de calu-

mniar empregados honrados,e de insultar

.senhoras, o que é sempre acção feia e in;

desculpavel nlum cavalheiro.

Archivo l'ítloreseo. - Rece-

bemos o n.° 29 (volume Xl) d'oste intc-

ressante nemaunrio que se publieo'om Lis-

boa. E' ornado de tres excellentes gravu-

ras, representando a primeira a fachada

principal do convento da Cartnxu de Evo-

ra, a segunda a bahiu de Napoles e o Ve-

surio, vistos de cima de um dos serros do

monte Eponioo, na ilha de Ischia -- o a

terceira o brazño d'armas da. Povoa de

Varzim.

I'I-eço mérito dos gencl-os.

-- No mercado (l'csta cidade correm pelos

seguintes :

:1:1'180 gallego- - ° lc”" Os tres bairros de Lisboa serão de-

lrcmez ' ' MMO ” nominados: bairro oriental, bairro central

v . . . tl e bairro occidental_

Farinha (o alqueirc). . 5660 n Os dois bairros (o Porto denominar-

Feijão branco_ . _ _ _ ,$630 , se-bãg: lbairro orieptal (Í liiairlrnoeeidentnl.

- . airl'o occit cnta t o ,HI'ÍD com ire-

Dito velimelho' ' ' ,iG-10 n hendcrá as freguezius do Codofeitn, 'Foz

Lam“gelm' ' ' ' ' ' #600 ” do Douro, Lordello do Ouro, Mussarelloa,

Cevada. . . . . . . :$360 n Illiragnyn, S. Nicolau é Victoria.

Batatas. . . . . . . ,5400 › O bairro orientnl com rebendorá as

Vinho (O almudc)_ ' _ 15300 ,, fregm-zins do Bomfim, Camiianhã, Santo

Azeite (o almude). _ l . 4,3600 D Ildefonso, Poranlmse Sé.

*ql o meio de mms ?$000 O Nr. conselheiro José Luciano de

'ç ' “f ' ' i, , ' Castro o dr. Alves da Fonseca vão fun-

.;arne da vaeca o (kilo) . . ,5100 »

A Questões do dia. “- Na Ingla-

terra : ns relações da egreja e (lo estudo

N“

dade prnsuiana e o federahsmo germañico.

Na Austria a rivalidade dns raças

quo constituem o irnperio.

Nu Russia os esforços para n restau-

ração do protectorudo das populaçes chris-

ü'is.

No Italia a obra lenta e diHit-il da

unificação.

Na llespanha o estabelecimento de

mim forma. de governo que ainda se não

sabe qual seJn.

Allemanhn a luetu entre a uni-

Fernando.

Do reino visiuho hn !nais a notar só

a dissolução das juntas revolucionar-ins

tendo trinla já dado este pesso.

Falln-se com certa insi<tencia do nc-

goeiações pendentes para um grande enl-

prestimo feito no governo, por um preço

modico. So me não engano ouvi que a

somma ó de 222500 contos de réis!

Consta que só no fim da cobrança

dos impostos, é que SPl'tl publicada a re-

forma do sor. ministro du fazenda, redu-

zindo as quotas o e-:taboleeendo ordenados

íixos aos recebedorr-s,

Allin-nm-se que o ar. conde do Avi-

la só acceita a nomeação de !tesao minis-

tro em Pariz, dando-s'e-lhe quantia Supe-

rior á que costumavam receber os i seus

antecessores !

Sabe-Ho que o M'. Msndes Leal de-

clnt'ára formalmente ao sur. ministro dos

estrangeirm, que não podia acceitar o lo-

gar que lhe fõru otTurecido de nesse mi-

nistro em Madrid. _

Fnllava-se hoje em quo um do¡ pre-

tendentes a essa cmnmissão é 'o snr. vis-

conde de Ouguolla, Carlos Ramiro Conti.

nho.

Com taco titulos do capacidade não

como se ha de indeferir a. peti-

     

    

    

  
  

   

ao¡

ção.

Ha quem lembre o sr. Fontes Pe-

reira do Mello para uquelle importante car-

go.

O «Diario» já publiron a Mtppressi'ío

da administração de um bairro em Lisboa

e de outro no Porto, ticnndo reduzidos a

tres os quatro bairros da capital e a dois

os tres do Porto.

dar um jornal dejnrisprudencia. São am-

bos muito competentes para, uma folha de

aquella importancia. * *
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Barra rn: ?incita

Desde 22 a 25 do outubro não en-

trou nem sahiu embarcação alguma.

Entradas em 26

POlt'l'().-Hiote port. «Conceição «VArei-

ro», in. l". de Mattos ; lartro.

A !Ilustração Feminina

l Este jomal é inteiramente estranho a na-

sumptos politico-t e anti-religioso, e não

tem por :lilo outras astdrações, mais do que

rliffrtiitlii' na mocidade a precisa instruc-

çño Sob os ¡in-lhores principim Nic-ines.

AinigÍHI-Se¡ vende--e e recebam-e

nnnunciou para este iorunl nm neguinth

estabeleeiniuntos em Lisboa-Estevão Nu.

nua e Filhos, rua 'Nom do Almada n.° Õl

- Mathias Jo~=é Marques du Silva, rua

Augmtu :335 e ¡Im-Zeferino, run dos lf'an-

queiros 87 -RobL-t'to Freire de Andrade,

travessa de b'. Domingos 50 e :VJ-Quimi-

no'Fernandoi, run Nova do Carom 37 -e

Manoel Duarte Him, ¡tl'uçu do Loreto lÕ

-- Fortunato Augwto Jorge das Neves.

Rocio 4:2 a 43 -- Vullgu, run Direita do

Rato 9.

Satisfazendo ao empenho da InniOr

parto dos seus assignuntes, resolveu a em-

preza abrir :tsoignattll'au de dez numeros.

alterando assim o systemu até hoje segui-

do.

 

A subseripçño pode renli-xar-se no

eseriptorio d'csto jornal na rua Auguoto

n.° 270, 1.° andar.

O» preços não por serie de dez numc-

ros. Para Lisboa, '200 rs. Para ns provin-

cim, 250 rs. que pôdcm ser remettidus em

cstampilhas (lo Correio.

l

 

   

  

  

  

   

   

  
   

  

     

  

    

   

   

  

 

A INDEPENDENCIA NACIONAL

E

A IBERIA

POR.

l\. Yt't'ot'uo Generosa¡

Preço 60 réis

Vende se nas lojas do costume. Re-

mette-se franco de porte para qualquer

terra do reino, a quem enviar a sua im-

portancia em cstampilhas a J. J. de Car-

valho, na rua da Vinha, 41 e 43 - Lis-

0 'nu-'batia
Semanavio do lilteratura

e ânslrneção .

Publicou-se o 40.“ numero do 3 ° vn-

lume (lu Í) “ serie, contendo varios atiigoo

o ndornmlo com duas gravuras, a 1.a

mosteiro de Vorcppe e a 2.“ cathedrnl de

Win'cester.

Subscreve-se no escriptorio, typngru.

hpra FranmrPortuguezn, rua do Thesouro

Velho n.° 6 --- Lisboa, onde (leve ser di-

rigida toda a eorrespon(leticia, subsol'ita ao

udministrmlor (lthtil folha -- Miguel ¡Sou-

res i'lIonteho.

Assignntnra por anne_ . . . . . . . réis

  

 

    

   

  

  

  
  

E~'lnmplll1a(lo. . . . . .173.3 n

a Semestrn. . . . . . . . .. s

a Estampilhado. . . . . . ~ r

OT“ÍÍLIA
Lenda de uma alma triste

POR

D. Jose Guell y Rente tract. por

Francisco M Henriques de

Carvalho.

Acaba' de publicar-se este interessan-

te romance, que forma. um bello volume

de 180 paginas.

Vende-se nas principaes livrarias do

paiz.

Comedias Modernas

(Em um acto)

Os ¡Amor-cs d'nm Marinheiro» 100 rs.-

uQuem não quer ser lobo não lim veste a

pollo» 160 rs.-dPor cousa d'um clarine»

to» 120 rs.~-«Furto abençoado» 120 ru.

-aNt'lll um nem outron 100 ram-«Como

se domain as férusn 100 rs.

São rcmettidas pnrnnas provinciasn

quem enviar o seu importo em eatumpi-

lhas ou sellos a livraria de J. J. Bordalo

run Augusta n.° 2Jc e 26. (U porte é fran-

eo).

Além d'cstan comedias ha outras mui-

tas, drnmas, e bonitas seenns comicas, cu-

jo catalogo com seus titulos e preços se (ld

gratiu a quem comprar qualquer comedia,

ou é remettido para as provincins'n quem

enviar um selln do 20 réis em carta. fecha-

da á. loja acima mencimutda. Além (l'este

entologo ha outros de (leti'erentes livros

Belelltlllt'OS, do missa, (Semana Santa, do

romances, poesias, albuns, retraetos para

so mesmos, 'arteiras de lembranças, ele.

BACHEL E DANIEL
OU

O ENXOTA-CAES

_ vULeo

0 SACRISTAO DE PENAMACOR

Parodia ou imitação em 8 actos e

4 quadros ao mysterio

Slll'l0 ANTONW

Editores »- A. Joaquim Duarte Ju-

nior e Manuel Pinto Alves.

 

o

typographin (Pesto jornal. giño de honra.. nas expoiq-ões

 

OPUSCULO LIBERAL 1

REVOLUÇÃO DE llllSl'ANlll

l

l

QUESTÃO IBERICA

Considerações a proposito por J.

Pinheiro de Mello. '

Um folheto em 8.0 grande, bem im- 3

Pl'GSRl),_ClJlIÍellÍlO uma série do commen-

tarion ricerca dos recentes pru-censos de

llcspanha e das idôas do ibnrismo que

tão grande indignação 0417“¡ levantando

ein Portugal.

Reinettc-se franco de porte para

quam-.quer terras do ri-ino a quem enviar

40 r'. em e~tnmpilbns a J. N. Duarte lder-

reira, travessa da Queimado, 29, Lisboa.

Sendo porção faz-so abatimento.

    

 

Elmumcios

Associação Coinmercial

a parte do sr. presidente da direc-

Í) ;ão são convidados todos os socios

para sc. reunirem em asscmbiêa geral

na sexta-feira 30 de outubro pelas l l

horas da manhã, na sala do Club

Aveirense.

Aveiro, 2'¡ de outubro de [868.

O Secretario

A. Pinheiro.

  

Pela repartição de fazenda do distri-

cto de Aveiro se faz publico que os

possuidores de coupons e d*inscripções,

clom assentamento pódcm entregar

nicsta mesma repartição ate' ao dia

ll) do proximo mcz do novembro as

relaçoes dos titulos para a cobrança

dos juros do presente semestre. Na

mesmo repartição se fornecem as re-

ações impressas.

Repartição dc. fazenda do distri-

eto de Aveiro, 9°) de outubro de 1868.

O delegado do tlicsouro interino

Joaquim de Sequeira Moreira.

(296)

 

LUIZ .101111 nu ABRANTES

“'o “o ~ está resolvido a vender a

sua casa que elle tem e possue na ci-

dade d'Aveiro, e que parte do nascen-

te com a rua Direita; do norte com

as casas dos herdeiros do D. Ciciliu

Candida; do sul com a rua do Jardim

de Santo Antonio; e do poente com as

casas de João da Maia c com os quin-

tacs dos herdeiros de Jeronimo de

Carvalho e da dita l). thilia Candida.

Quem a pertendcr dirija-se a elle em

carta fechada declarando a quantia

dencia será dirigida pelo correio de

Pombal para Lonriçal. Declara mais

designa r. (7297)

 

aninhos. Quem quizer com-

te jornal.

 

que por ellos oÍl'ercce. A correspon-

que a quantia por que fôr contracta-

da lhe será entregue no local que elle

andem-se casacs de mós para

¡trail-as fallc na lypographia d'es- 1

ele Borclcan&launch-es e l'ariz.

Esta tinta tem as seguintes e prin-

cipaes qualidades:

Torna-se preta immedíatamen-

e : não deixa. deposito no tinteiro;

não se altera nunca; secos. rapida-

mente; não cria bolor; e não enfer-

ruja nem estraga as pennas. '

São estas as cxrcllonlcs qualidades

da TlN'l'A'NUYA. que tem sido muito

elogiada em muitas folhas periodicas

cstrangclras, e por muitas pessoas que

l a têem experimentado. As distincçôcs

que foram conferidas a mr. Mathieu-

' Plessy mostrou¡ evidentemente o quan-

I to do apreciavcl é esta tinta, e por isso

i, desnecessario achamos incul 'al-a. U

i seu preço é medico.

í ' Unico deposito em Portugal ,

' para vender por atacado, Barboas

& C “ em Coimbra.

311311531ng0 l

1:00!! phosplnoros de cera

POP¡ llltt réis

Na antiga loja de A. Pinheiro

e 0.“. rlelmlxo dos Arms.

No mesmo estabelecimento se cn-

contra um variado sortimcnto de fu-

zcndas de lá. brancasmaacmiras, rhalcs,

quinquelherias , pcrfmnurius. c bom

como; papel de diversas qualidades

para forrar salas de 'ill reis para cima

por cada peça.

  

  

  G~ JOZEAU, FARMACEUTICO

115. houlevnrd Must-.Inn, em PARIS.

Bate medicamento. que mereceu os elogios da Aca-

demn Imperial de Mediclna de Parts. em 1840. a re-

commendação dos medicos especiaes de ?Ama e dc

lonnnss, he desde mais de ao annos. otrntamento omal¡

hell o agradavel de todas as molesuas contagiosas.

Os doentes tomão-o sem repugnnneia e ::anão-ss

¡curado! contra toda volta da mnlestla.-A t'lrma ea

marea de Fabrica podemso garantil-o das imitaçoes Irauv

“lentas. Acha-la em todos _as Pharmaclas do Universo.

 

THEATRO

uusus Íiiumusrs

No dia 31 (Io corrente, subirá á

scena no theatro dos Artistas diesta

l cidade, pela primeira vez, o drath

l historico em :3 actos:

0 Amor da Patria

I'Olt

Guilherme Maria Sant'Anna.

O CSpCClaCtllt) terminará com a

muito aplaudido comedia em utn acto

0 !lar-lilo que e victima das

llloclas.

l'ríurípíu eis 8 horas e meiu.

 

Os socios do theutro para acabar

rom certos abnzos que allí se têem

, praticado, tinham resolvido dal 'as suas

recilas por meio do ussignulurns; mas

por em quanto, nào o podem conse-

gmr por não terem tempo.

.CA
h

  

K i

dades halonnieas, puriticadu o sangue, dão

o systema.

as doses conforme :is inatrucções que se e¡

caixa está enrolada.

[INGUEN'I'I,

A sciencia da medicina não produziu,

do a. este maravilhoso Unguento, que se as

 

e Paralysia.

Amplas instrucções nu li'ngmt Port
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Pllillliãs E llllüllEll'l'ü
PILULAS DEHOLLOWAY

I Este. remedio é universalmente reconhecido como o mais eniuaz que se conhece no mm 'I

do.Nâo ha senão uma causa universal de todas as doenças, isto ú impnrnza do suimuo t “mig

a fonte da vid-.t. Esta impureza depressa as n-etitica com o uso das Pílulas (lerllcliloivii ' ii

as qunes, obrando como depuradores dooistomngo eintestinos, por meio das suaglu'upljià:

_ Ellus excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da m'nicir'i ak

mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins. regulam as secreções, t'ortílicam o ;avstcina -

nervoso, e cnrijaut todo _o corpobumano. Mesmo nquellas pessoas da mais delicadaiconstí- lli

tiriçuo podem, sem receio, experimentar os seus ett'eites salutar-es e eurrohnrantes rcgnlandov

[na parte d elle, o, circulando com aquelle timdu \'lltll, expelle toda a materia impura

limpa todas as partos attectadus, e cura qualquer sorte de chagas e lllccrns_ '

Este bem conhecnlo nguento e mtallivel na cura da .l'lserot'uln. (Yuncros Tumor-c '

- . _ ' ' . - s . . r _ -- bu'

Pernas clinguentas, Rigidez das Alttculaçoes, Rhonlnatismo, (Jota, L\C\'1'ngln, 'l'ie~tlol.,_

Acham-se av_enda,cu_1 caixas e potes, nas pl'iucipues huricos do todo u mundo, c m¡ loja «1

do Proprtetario, o professor Holloway. n.° 244, htrand, lmrdres. l

A' venda na casa. da. sr.“ Viuva Barreto - rua do Loreto - n.“

28 a 30 - Lisboa

z- ~
r ._›____.572..__ f j_ ,

ãesponsuwl--u :L L. DE MESQUITA.-Íl'yp. do «lusa-_mw1ú ,Menor

A

o_e _um

r .

l

noticiar w

tom e energiauervosculos, c enrijam todo, '

l  

l

I

t
,

¡contram nos livrinbos impressos cru que cadul.

ou IIoLLowaa' l
ate hoje, remedio algum que possa seremnpara~ l

Í
_

“i

sunclha tnntu ao sangue que. nn. verdade_ f,',¡._\

ol_
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